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1 , 5 0 PESETAS DE 1961 

P A R A L A P R O X I M A F E R I A 
I N T E R N A C I O N A L D E L C A M P O 
CONSTRUIRAN PABELLONES VARIOS 
PAISES EUROPEOS Y AMERICANOS 
Reunión de la Junta centra 

harinero, -en 
i del Grupe 
llladrid 

l«adridv—El Primer Salón de la 
luíancla, de la Juventud y de la 
í^unllla, se desarrollará desde el 
{!Í2 de Diciembre de 1961 al 7 de Ene-
to de 1962, en el recinto del Pala-
cio de los Deportes. 

Este mundo de fantasía, cuyo 
fín estriba en instruir divlrtiendo, 
esitá organizado por el Secretaria
do de Suburbios del Obispado de 
Afadrld - Alcalá, y su presidencia 
(lo honor ha sido aceptada por el 
niño Francisco Franco Martínez 
Jiordlú, nieto de Su Excelencia el 
Oeneralisimo Franco. E n t r e las 
atracciones existirán juegos dlver-

(salón permanente de cine, sa
lón de lectura, parque infantil, tío 
vivo, circuito automovilístico, ma
quetas de trenes y barcos, aqua-
rium, etc.) Contorneando el veló-
drouw, sobre un circuito de dos
cientos metros, circularán un tren 
ei* miniatura, compuesto por tres 
vagones y capaz para una treinte
na de niftas. Pasará bajo puente y 
túneles y será visible desde todos 
l * ; puntos del palacio. Circulará 
o4jro> pequeAo, do un perímetro de 
ocho metros. Se desarrollará una 
serie de conferencias en una sala 
-especialmente dispuesta al efecto. 
Contendrá 300 «stands». Figurará " 
íína selección de artículos y habrá 
restaurantes y bares. 

1A>* Salones de Infancia son ma
nifestaciones económicas y educa
tivas que se celebran anualmente en 
las principales ciudades europeas. 
F A L L E C E UN EX-M1NISTRO 

Santa Cruz de Tenerife.—En Lon
dres, donde sé había trasladado re-
, éientemente por motivos de salud, 
híí. dejado de existir el ex-ministro 
y ex-alcalde de esta capital, don 
Andrés' Orozco Batista. E n la ac
tualidad desempeñaba la presiden-
ola del Colegio de Abogados de Te
nerife, de cuya entidad era decano. 
A través de su dilatada vida públi
ca desempeñó en dos ocasiones la 
Alcaldía do esta capital, fue minis
tro de Industria y Círtnercio y re
presentó en Cortes a la provincia 
tlnerfefta.—Cl f ra, 
títIPBESlON D E R E P B E S E N T A -

C I O X E S CONSULARES 
Barcelona.—'Infonna el Consula

do general de la República Argen
tina en esta capital que, a partir 
de primero de Diciembre corriente 
han sido suprimidas las representa-
clones consulares d e s u país en 
Santa Cruz de Tenerife, Palma de 
Mallorca, Bilbao y Alicante, como 
consecuencia de la reestructuración 
que, en materia consular, ha dis
puesto su Gobierno. 

E n lo sucesivo los asuntos de la 
competencia de la representación 
de Bilbao, serán atendidos por el 
consulado argentino en San Sebas
tián.—Cifra. 
G R A N D E S P R O Y E C T O S URBA

NISTICOS 
Málaga^—Un empréstito {de más 

de ochenta millones de pesetas, con
cedido por el Banco de Crédito Lo
cal al 'Ayuntamiento de Málaga, ha 
sido aprobado por lok Ministerios 
de la Gobernación y de Hacienda. 

Con esta suma se acometerán, 
entre otros, los proyectes de urba
nización de la plaza de Quelpo de 
IJano, cementerio, cinco nuevos 
mercados, estación captadora de 
aguas profundas, alcantarillado de 
Tcrremolihos, numerosas pavimen
taciones de calles de Slálaga, "Oma-
mentación de distintas plazas y co
lector de la margen derecha del 
d-aadalmedina. 

Estas obras estarán terminadas 
*in e l plazo de dos años, a partir 
del primero de Enero.—Cifra. 

(Pasa a cuarta pág ina) 
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Ataque h'ndú a un enclave luso 

I 6 S i Sevilla.—Ha comenzado la dis
tribución de ios ajuares a los 
necesitados de los barrios sevi

llanos afectados por las inundaciones. Se puede ver, incluso, escenas 
de alegría muy típicas, bailando sevillanas encima de los colchones. 

(Foto Europa-Pressi) 

M á s d e c u a t r o b i J i o n e s d e 
p e s e t a s e s t á g a s t a n d o e s t e 
a ñ o l a N A T O e n J a d e f e n s a 

F r a n c i a n o o p o n d r á o b f c e l ó n a l g u n a 

a c o n f a c f o s d i p l o m á U s o s c o n R u s i a 

s o b r e e l p r o b l e m a d e B e r l í n 

SI día de Navidad 
mensaje papal al 
Mundo y bendición 
«urii eí orí»» i 

fítramitiáos 

le 

por 
- i 

I Ciudad del Vat icano. -A las | 
I doc^ y inedia del dia 25 de | 
* niclembre p r ó x i m o , fiesta dB $ 
| la Navidad, el Papa d i r i g í - * 
| rá u n mensaje augural a l J 
| ívTundo. ca tó l i co e i m p a r t i r á * 

la bendic ión aix)stolica "ur-1 
bi et orbi" desde la logia ex-1 
terior de la B a s í l i c a de San | 
Pedro. I 

> ab 
E l mensaje y la bendic ión * 

del Santo Padre serán re-1 
transmitidos por la Radio | 
Vaticana y la Radio televi-1 
s i ó n italianas. L a trai^smi-1 
s i ó n c o m e n z a r á a las 12 25. | 

| Numerosas estaciones radio- * 
I t ó n i c a s extranjeras, entre 1 
| ellas Radio Nacional de E s - | 
i Paña, han solicitado cone-* 
| x i ó n para transmitir t a m - | , 
* mén el acontecimiento. 

Par í s .^ — Couve' de M u r v i l l e , 
min i s t ro í r a n c é s de Asuntos E x 
teriores, ha declarado ante el 
Consejo de la N A T O que F ran 
cia no p r e s e n t a r á o b j e c i ó n a l 
guna a contactris d i p l o m á t i c o s 
con .la U n i ó n Sovié t i ca ^acerca 
de la cues t ión , do B e r l í n , s e ^ ú n 
i n í c r m a n en fuentes allegadas a 

conferencia. 
S E S I O N SECRETA D E L A 

N A T O 
P a r í s . — Alemania occidental 

ha propugnado hoy la c r e a c i ó n 
d-? una fuerza nuclear de choque 
aliada para^ hacer frente a las. 
amenazas lanzadas por lai U m o n 
Sov ié t i c a cont ra Europa occi
dental , 'respaldadas en sus co
lotes. 

E l Consejo de la O r g a n i z a c i ó n 
de l - t r a t ado del A t l á n t i c o N - r t e 
— " N A T O " — a c o r d ó r e m i t i r la 
propuesta al Consejo permanen
te de la alianza para que sea 
discutida como "mater ia cié ur 
gencia". 

E l m in i s t ro de Defensa ale
m á n Strauss, revelo esta pro
puesta e n una r e u n i ó n celcr,ra-
dp esta m a ñ a n a por los min i s -
t ios de). Exter ior , de Defensa y 
do Hacienda de los p a í s e s miem
bros la cua l estuvo dedicada a 
t ra tar , ú n i c a m e n t e , de los pro-
blemas mil i tares de la organiza
c ión . Strauss d e c l a r ó al Consejo 
que la fuerza de cohetes de a l 
cance medio de Rusia que se 
estima tiene un to ta l de d e s c i n 
tos emplazamientos cerca de ias 
fronteras de la U n i o n Sov ié t i ca , 
constituye una grave amenaza 
para naciones como Aleman ia 
occid ñ t a l que tiene sus fronte
ras Cerca del " t e l ó n de acero . 

E n el curso de la misma sc-
s^ó^ el secretario de Defensa de 
let, Estados Unidos ha .pedioo a 
sus aliados que levanten e l edi 
ficio de su defensa hasta u n n '^n-
to en el que nunca hayan de 
verse obligados a elegir entre l a 
Aniqu i l ac ión y l ^ ^ 1 ^ ? 
LOS G A S T O S D E D E F E N S A 

P a r í s . — L a s quince naciones de 
1. O r g a n i z a c i ó n del T r a t a d o del 
A t l á n t i c o Nor te e s t á n gastando 
en la defensa^este ano una ^an-
i-'dad rpcord de 67.892.(X)O.OUU ae 
dólares'íSS 4.073.520.000.000 de 

pefs to%upone u n aumento de 
urws 32^100.000.000 de-Poe tas , 

o sea, u n ocho por _ciento sobre 
el a ñ o pasado. Los Justados U n i 
dos e s t á n gastando 51.09'3.020 000 
de d ó l a r e s o sea casi el setenta 
y cinco por ciento ,del t o t a l . 
N U E V A D E M O S T R A C I O N D E 

LOS D E R E C H O S A L I A D O S 
B e r l í n . — j ^ l üi jérci to nor teame

ricano, en una nueva demostra
c i ó n de sus derechos de acceso a 
B e r l í n , ha enviado hoy dos c o n 
voyes mi l i ta res por la autopista 
de 178 k i l ó m e t r o s que une esta 
ciudari con la . A l e m a n i a occi
dental , a t r a v é s de t e r r i to r io -a le 
m á n or ienta l . 

P A N A M A R O M P E S U S 

R E L A C I O N E S C O N C U B A 

Ciudad de Panamá.—Panamá ha 
«roto sus relaciones diplomáticas con 
Cuba —Efe. 

'Nueva Delh i . — El-Jefe del Es
tado Mayor del E jé rc i t o indio , ge
nera l P. N . T ñ a p a r , ha salido hoy 
de Nueva De lh i con destino a l . 

~ Cuar te l general del mando Sur. 
El citado mando incluye l a zo-

na fronteriza con Goa. U n por ta 
voz del E j é r c i t o ha manifestado 
que el general Thapar v i s i t a r á la 
referida zona. — Efe. 
EVACUACION / 

P a n j i m (Goa). — H a comenza
do la evacuación^ de las esposas e 
hi jos del personal m i l i t a r y c i 
v i l destinado en Goa. Unas 400 
persona h a n salido del puerto de 
Marmuga a bordo del t r a s a t l á n 
t ico p o r t u g u é s " Ind ia" , cuyo des
t i n o es Lisboa.-—Efe. 

• PRETENSION RECHAZADA 
Lisboa.— L a p r e t e n s i ó n del Go

bierno de la Ind i a de negociar 
con Portugal pero a c o n d i c i ó n de 
que este p a í s renuncie a su,so
b e r a n í a sobre sus te r r i tor ios en 
el Sur-continente ind io es recha
zada como "totalmente Inacepta
ble", en la ú l t i m a ed ic ión del d ia -

' r i o lisboeta "Diar io Popular". 
ATAQUE. I N D Í O 

P a n j i m (Goa) . — Las a u t o r i 
dades portuguesas1 anuncian o f i 
cialmente que u n grupo de incu r -
sores h a n atacado una pos ic ión 
m i l i t a r en Margao, Goa occiden-

^ ta l , en las primeras horas de hoy. 
No se t ienen i lutlcias de que haya 
habido bajas.—Efe. ' I 
PLEGARIAS A N ^ E L A T U M B A 

D E SAN FRANCISCO J A V I E R 
' Goa. —i. Mi l l a r é s de fieles se h a n 

reunido esta. m a ñ a n a ' ante la 
t u m b a de San Francisco Javier 
para implorar su i n t e r c e s i ó n en 
la defensa de Goa y la conserva-

^ c ión de l a paz é n todo el t e r r i 
to r io nacional . , 

" A l a p e r e g r i n a c i ó n se i nco rpo 
r a r o n numerosas personalidades 
locales entre las que figuraban el 
Pa t r i a rca de las .Indias or ienta
les, m o n s e ñ o r Jp-r-é Vie i ra Alve r -
naz y el gOüuia .o T general, ge
ne ra l Vassalo de Silva. . 1 

Duran te todo el recorrido entre 
Par ig im y Velho Goa, que t iene 
u n t o t a l de nueve k i l ó m e t r o s , m i 
l lares de. mujeres, y de hombres 
de todas las edades y de toda 
c o n d i c i ó n social entonaron ora
ciones en voz a l ta y c á n t i c o s re
ligiosos. Los actos ter r i i inaron con 
la c e l e b r a c i ó n de una misa solem 
n é , oficiada por ' el Pa t r ia rca de 
las Indias orientales en el t e m 
plo donde se ha l l a l a t umba del 
Santo misionero e s p a ñ o l . 
PROPUESTA PORTUGUESA 

Londres, r— E l Gobierno b r i t á 
n ico ha expresado su honda preo-
p a c i ó n por l a s i t u a c i ó n de Goa y 
deplora la t e n s i ó n existente en
t re Por tugal y la I n d i a . 

E l Poreign Office ha publicado 
u n comunicado en el que dice que 
el embajador p o r t u g u é s vis i tó al 
L o r d delx Sello P r i v á d o el 13 de 
Diciembre para t r a t a r de la s i 
t u a c i ó n en G ó a . E l L o r d del Se
l lo Privado le i n f o r m ó que el Go- ¡ 
bierno de Su Majestad deploraba! 
el estado de t e n s i ó n existente 
en t re u n . miembro de la Com-1 
m ó m w e a l t h y uno de sus al iar 
dos. 

"Los recientes informes — a ñ a 
de el comunicado— i ñ d i c a n que 
puede ser inminen te la rup tu ra 
de hostilidades por l o , que esto 
es causa de honda p r e o c u p a c i ó n . 
E l Gobierno de Su Majestad ha 
expresado a l Gobierno de l a I n 
dia su ardiente esperanza de que 
no se recurra a la fuerza por 
esta cues t ión" . 

E l Gobierno de Su Majestad ha 
expresado igualmente a l Gobier
no p o r t u g u é s su deseo de que ac
t ú e con m o d e r a c i ó n y evite toda 
a c c i ó n que pueda interpretarse 
como provocativa". 

El Gobierno p o r t u g u é s ha p r o 
puesto el env ió de observadores 
internacionales a Goa. E l Gobier
no de S.- M . e s t á na tura lmente a 
favor de t a l "sistema que es acep
table para ambas partes". 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

t i u m i n o s o 

| Mi lán . — E n la Plaza del Duomo se exhibe este gigantesco be- * 
l én luinineso, que es tá dentro del m á s puro estilo clásico. I 

I (Foto' Europa Press) i 
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A s i s t i d a l a s c e r p m o n i a s e l P r í n r i p e D . J u a n - C a r l o s 

Atenas.—;Toda la nación griega ha 
celebrado hoy el sexagésimo cumple
años del Rey Pablo. Atenas y otras 
ciudades-aparecían engalanadas e 
iluminadas vistosamente. , 

Gran númeioJ de atenienses «e 
congregó en las calles y plazas del 
centro de la ciudad para aclamar 
a Su Majestad y a la real familia. 
L a celebración oficial dió comienzo 
con un Te Deum oficiado en la ca
tedral de Atenas, ceremonia que ad
quirió particular brillantez y esplen
dor con la presencia de. treinta y 
cinco miembros de Familias Reales 
de Europa. 

fuerzas armadas griegas. E l Rey 
Pablo, la Reina Federica, el Prínci
pe heredero, Constantino, la Prince
sa Sofía y su prometido Don Juan' 
Carlos se dirigieron a la catedral 
desde el palacio real, en automóvi
les abiertos, precedidos - y escolta
dos por lá real guardia montada. 

Déspüés de la ceremonia,, a me
diodía, más de dos mil visitantes 
acudieron al palacio real para feli
citar al Rey Pablo, el cual, vistiendo 
uniforme de mariscal dq campo, apa-
rc^a m.Wdo de miembroB de la 
Casa' Real. ., 

E l Monarca griego recibió tam
bién al Cuerpo diplomático acredi
tado en Atenas.—Efe. , L a carreta estaba cubierta por las 

Lisboa. — U n a repi^esentacióü 
del Ayuntamiento de A l i n d a de 
Duero, presidida por el alcalde 
de la ciudad don Luis Mateos 
Mart ín , h a visitado ai embajador 
de España , señor I b á ñ e i Martín^ 
para entregarle oñc ia lmente un 
pergamino en el que el Ayunta
miento en pleno de Aranda, h a 
ce ; constar el agradecimiento a l 
embajador por la decisiva cola
boración con q,ue h a protegido los 
festivales de la Canción del Due
ro. 

A l hacer el ofrecimiento de di
cho pergamino, el alcalde d» 
Aranda pronunc ió unas palabras 
subrayando la finalidad desinte
resada y r o m á n t i c a que tiene el 
Festival de la Canción luso-espa
ñ o l a cuyo principal objeto con
siste en acrecentar por un cami- 1 
no m á s el ya inteligente y fecun- ¡ 
do entendimiento entre Portugal 
y España, tomando como punto 
de referencia c o m ú n el gran rio 1 
peninsular. Agradeció a l señor 
Ibáñez Mart ín la valiosa colabo
ración prestada para el éxito de 
estos festivales e hizo votos por 
que en el futuro sé consolide la 
part ic ipac ión portuguesa en los 
mismos. w 

E l Sr. Ibáñez Mart ín promet ió 
prestar cuanta ayuda fuera pre
cisa a toda tarea que tenga por 
finalidad, consolidar los v ínculos 
de amistad hSspano-lusitana y 
ofreció, a cont inuac ión , una cena 
en la Embajada a la Comisión del 
Ayuntamiento arandino, a la que 
concurrieron los directores de la 
emisora nacional y "Radío Club 
Portugués" así como diversas 
personalidades del mundo de las 
l e tras y de las Artes. 

E n la m a ñ a n a de hoy el alcalr 
de de Aranda de Duero, acompa
ñ a d o del embajador, acudió a l 
Palacio' de Belem a presentar sus 
cumplimientos al presidente de 
la Repúbl ica y ofrecerla un á l 
bum firmado por los ministras de 
la Gobernación, Informac ión y 
Turismo y secretario general del 
Movimiento como presidente de 
honor del mencionado certamen. 
Dicho á lbuln contiene los discos 
con las canciones premiaí las en 
los ú l t imos festivales, — Efe. 
ROMANATE A L A R E I N A • 

F A B í O t A 
Madrid. — E l á l b u m de home

naje dedicado a la Reina Pablóla 
de Bélg ica por los escritores es-
ñoles , le va a s ® t ?esR&?f«f̂ d,ii f i 
próx imo dia 18 a la Soberana ¿ n 
una audiencia e&péci&l . u - tkl 
efecto ha concedido a la Comi
s ión encargada de hacer el ob-

' s e q u í a ~ Cifra . 

ación de la Asamblea de 
sote la situadón planteada en 

la 0. N. ü 
el Com 
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L o s J a p o n e s v i s í f a n 

l o c i u d a d 
Helsinki.—Para la inauguración 
ílel período de compras navide
ñas, que coincide con todo lujo 

de iluminaciones y festejos papulares, lian llegado a la capital lapones 
auténticos, vistiendo sus trajes típicos.—(Foto Europa-PresfO 

Wash ing ton . — E l presidente 
TShombe de K a tanga, La enviado 
u n mensaje a l presiden Le Kenne
dy en r e l a c i ó n con la lucha que 
se l i b r a en t e r r i t o r i o katangue-
ñ o , s e g ú n i n i o r m a l a Casa B l a n 
ca. , . • ,* 

L a Casa Blanca espera contes
ta r a Tshombe -y establecer con
tacto con el jefe d d Gobierno 
cen t ra l Congolés, Adu la , en las 
p r ó x i m a s horas. 
E N T R E V I S T A D I P L O M A T I C A 

Leopo ídv i l l e . — E l embajador 
b r i t á n i c o , Derek Biches , ha . v i 
sitado al subsecretario general de 
las Naciones, Unidas , D r . R a l p h 
Bunche, para t r a t a r con él de la 
s i t u a c i ó n en K a t a n g a y de la pe
t i c i ó n b r i i á n i c a de que las Nacio
nes Unidas t ra ten de l legar a u n 
.'¡alto el fuego" ,en este t e r r i to r io 
c o n g o l é s . v • 

E n ' fuentes, dignas de c r é d i t o , 
se dice que la entrevista ha siejo 
s imi l a r a otros contactos ante
r iores en t r e representantes del 
Gob ie rno b r i t á n i c o y de las N a 
ciones Unidas. 

Se cree saber que Bunche hizo 
saber al embajador b r i t á n i c o que 
el presidente Tshombe no h a o í a 
dado la m á s m í n i m a s e ñ a i de de
sear u n " a l t ó el fuego".T—Efe. 
E N T R E V I S T A R U S I v - D E B R B 

P a r í s . — E l secretario de Estado 
de' Estados Unidos , Rusk, y el 
p r i m e r min i s t ro de Franc ia , De-
b r é , han celebrado una r e u n i ó n 
p r i v a d a de 25 minutos de dura
c i ó n , p a r a J r a t a r de l a crisis del 
Conafo. 

Se dice que l legaron a u n acuer
do sobre los objetivo5 a largo pla
zo en el Congo y pos ib i l idad dé 
l legar a l l í a u n arreglo general 
pacifico. 

i " • Estados Unidos se oponen a u n 
"al to el fuego" antes do que las 
fuerzas de ias Naciones Unidas 
hayan establecido el con t ro l y 
F r a n c i a se opone a la' in te rven
c i ó n de las Naciones Unidas. 
A T A Q U E A V-N H O S P I T A L 

Ejizabethvi l le ; — U n m é d i c o 
belga ha declarado hoy que nue
ve proyectiles de las fuerzas de la 
O N U han alcanzado cl nuevo pa
b e l l ó n del hospi ta l africano 
"Pr inc ipe Leopoldo" la pasada 
noche. N o hubo vict imas. 
¿OTRO H O S P I T A L B O M B A R 

D E A D O ? 
Bruselas. — E l ' hospi ta l d< 

Sh ink lcbwe, conocido por sus ya. 
cimientos de uranio , a l Oeste de 
Jadotvi l le , fué bombardeado y 
ametra l lado por aviones de las 
Naciones Unidas , que h ic ie ron 
dos pasadas a baja a l tu ra sobre 
su tejarlo marcado con ía Cruz 
l í o ' 0 , s f /ún" 1 a ^ e ^ l á r a d o ' o^ Un 

E l i n fe rmante curo a diez h e r i 
dos en el lugar , l l evó a otrbs a 
la cercana local idad de K a m b o -
ve y a. cuatro que lo estaban gra_ 
vernente los t r a s l a d ó a Jadotvi
lle.—Efe. 
V I A J A A R O D E S I A P A R A A D 

Q U I R I í l C O I V I B U S T I B L E S 
K i t m e (Rodesla del Nor t e ) . — 

E l m i n i s t r o k a t a n g u e ñ o de De
fensa ha cruzado secretamente a 
Rodesla del Nor te en busca ' de 
ul-gentes suminis t ros de' cocnbus-

H 3 p g d a d o a b i e r í s 

e n e j G o b i e r n o c i v i l 

u n a s u s c r i p c i ó n de 

a y u d a a S e v i l l a y o t r o s 

p u e b l o s d a m n i f i c a d o s 

La encabeza con 23.000 | 
pesetas el propio gober-| 

nador civil I 
Cooperando en la Iniciativa ¥ 

del Escmo. Señdr Ministro de % 
I í i Oobernacion en favor de lo^ É 

* damnificados a consecuencia de ^ 
* las recientes immclaciones su- % 
* fridas en Sevilla y pueblos de f 
4 la, provincia para encauzar el % 
* sentimiento de cooperación y * 
sj; ayuda nacional con el fin de 
;| contribuir al igual que en todas 
é las demás provincias españolas 
|; se. abre en este Gobierno Civil 
I - de Burgos encabezándola con 
% veinticinco mil pesetas una sus-
|; crlpción, cuyos fondos, serán 
é destinados a tan caritativa y 
!| justificada finalidad. 

Y consecuentemente, queda 
Ü fiblerta la correspondiente cueñ-
* ta corriente en la Sucursal del 
f Banco de España en esta ciu-
* düd, con el título de «Pro Ayu-
* da a Sevilla, y otros pueblos 
* afectados por la inundación», 
¡Si donde a partir de la fecha de 
H hoy, podrán efectuarse todos ^ 
* los ingresos con el carácter de * 
H donativo para la referida ayu- É 
$. da. 1 
| • I 
% Burgos, 13 de Biciembre de 1 
| 1961. —r E l Gobernador civil, I 
* Servando F E R N A N D E Z - VIO- I 
| TORIO | 

tibies.' s e g ú n ss a!Irma en fuen
tes bien. i h í o r ma<l as. —E e. 
A P O Y O A L A P O L Í T I C A N O R 

T E A M E R I C A N A 
P a r í s . — E l delegado de Norue

ga en las reuniones de la N A T O , 
h a manifestado su completo c po
yo a la pos i c ión n o r t e a ü enca
n a en cuanto respecta a l Congo. 

C a n a d á a p o y ó t a m b i é n la l inea 
de conducta nor teamer icana y, 
s e g ú n parece el m i n i s t r o cana
diense de , Asuntos Exteriores, 
Oreen , desea corregir la i m p r e 
s i ó n creada d e s p ú s del d e b á i s 
sobre e | Congo celebrado ayer y 
durante" 'el cual 14 miembros dis 

. la o rgan izaaon se opusieron a í a 
a c t i t u d de Estados Unidos. 
P R E O C U P A C I O N E N L A O N U 

Sede de las N a c i ó n o s U n i d a s . - -
Los embajadores en las Naciones 
Unidas de los t res , " g r a r i d é s " oc
cidentales, d iv id idos p o f sus o p i 
niones en su ac t i t ud hacia l a 
o p e r a c i ó n en el Congo, h a n con
sultado con el secretario general 

_en funciones, U . Thant , acerca de 
la s i t u a c i ó n en K a t a n g a . 

L o t ra tado durarute ias conver
saciones ha sido mantenido en 
secreto tan to p o r los embajada-
res como por el secretario gene
r a l . - ' • 

Adla i Stevenson (Estados U n i 
dos) y S i r P a t r i c k D e a n ( O r a n 
B r e t a ñ a ) , se r eun ie ron en p r i v a 
do esta m a ñ a n a y luego celebra
r o n jun tos consultas con ;' u : 
T h a n t . U n a medio hora mas tar
do, el embajador f r a n c é s , A r -
m a n d Bera rd , so t r a s l a d ó al p i53 
38, en donde T h a n t t iene cu o f i 
c ina , para entrevistarse con é i . ' 

L a s i t u a c i ó n en el Congo pre
ocupa a la Asamblea, ante íá 
perspectiva de la s u s p e n s i ó n d^ 
sus trabajos debido a la p r o x i 
m i d a d de las N a v i d a d e s . — É í e . 
E L G O B I E R N O I N G L É S D E 

R R O T A UNA M O C I O N D E 
C E N S U R A 
Londres.— E l oOblerno b r i t á 

n ico ha derrotado 4 una m o c i ó n 
de censura de los laboristas por 
la po l í t i ca seguida con r e l a c i ó n 
a l Congo, en la C á m a r a de los 
Comunes, p ó r 320 votos cont ra 
226-

L a m o c i ó n gubernamenta l en 
la que se pedia el inmedia to " a l 
to el í u ^ g o " en Katanga^ fue a' o 
yada por los Comurves sirí vota
c i ó n . — E ' e . 
S O L I C I T A L A M E D I A C I O N 

D E S S. 
Eruselas.— E l p r e s í d e m e del 

• Senado belga, P a ú l : St ruye 50-
cia lcr is t lano, ha solicitado dé Su 
Sant idad ' Juan X X i n g ú e in ter 
ceda para lograr u n "al to ©I í u e -

.. § 0 " en K a ranga .—Ele. 



Viernes, 15 de Diciembre is» 

FA L T A exac
tamente una 

«emana para que 
ta nota más pe-
culiarmente tra
dicional de l a 
Lotería «apañóla 
cobre su mayor 
Actualidad. 

E n efecto, el 
viernes próximo 
será el sorteo navideño, ocasión 
anual para la que raro es el es
pañol cuyo bolsillo no se aligera 

'ün poco dê  dinero a cambio de, una 
posibilidad más o menos remota 
Vle ̂  obtener el «gordo». 

No vamos a entonar una ende
cha más o menos lírica en honor 
de ese juego, que tantos seguido
res tiene entre nuestros compa
triotas en general y, naturahnen-
te, entre los burgaleses. Ni tam
poco pretendemos motejar a la in-
ínensa grey de los no aficionados 
que, hurtando su dinero en los 
Üemás sorteos del año» s*11 embar
go ante el de Navidad se alistan 
en la pléyade de jugadores habi
tuales hasta convertir el 22 de 
biciembre en fecha de excepcional 
relieve en la vida española. No, 
simplemente deseamos hoy subra
yar la proximidad de ese sorteo, 
en el que tantas ilusiones se con
citan y tantas decepciones lleva 
consigo. 

Y lógico será, al reflexionar so
bre la proximidad de la Lotería 
de Navidad, una confesión inge-
*í'ja, que a nosotros, sin embargo, 
bos parece obligada. Aun influ
yendo, en esto como en todo, las 
mayores o menores posibilidades 

y el más grande 
o más pequeño 
margen que cada 
economía indivi
dual u hogare
ña pueda tener, 
la realidad es que 
él "citado sorteo 
tiene, sobre todo, 
un doble regusto, 
que • atrae con 
poderosa fuerza. 

De una parte, sin duda alguna, 
la esperanza ;de conseguir Un «pe
llizco» más o menos importante, 
en la «lluvia de millones» que re
presentan' los premios. Pero, sobre 
todo, el peso, la fuerza, la suges
tión no menos notorios que sobre 
las masas populares ejerce la tra
dición, esa tradición que se mam-
fiesta vigorosa en tantas ocasio
nes y que en esta a que nos refe
rimos tiene la expresiva y grata 
particularidad de constituir algo 
así como la antesala multitudina
ria de las fiestas navideñas. 

Si se suspendiera, por cualquier 
razón, el sorteo de la Lotería del 
22 de' Diciembre, parecería como 
si nos hubieran mutilado algo en
trañable, evocador, pictórico de 
sentido nacional. Por eso, espe
cialmente, tiene mayor alcance 
que el de un simple juego ̂ de azar. 
Así, cuando menos, lo vemos nos
otros, ahora en que, a siete díás fe
cha, se^-centúa el interés por es-, 
tar en posesión de participaciones, 
más o menos importantes en el 
orden económico pero siempre su
gestivas, como teátimonio de un 
culto gustosamente rendido a lina 
de las más populares tradiciones 
españolas.—B. I . 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O . 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Felisa García y 
Miguel y María Encarnación Ortega 
y Santamaría. 

M a t r i m o n i o s : Don Eduardo 
Gil y Hernando con doña Dolores 
Martínez y Zorrilla, hoy, a las once 
y media, en San Lesmes. 

D e f u n c i o n e s : Damiana Fran
co y Rabanes, de Villadiego, 83 años, 
Transversal Zatorre 5. ; 

h a n expresado su p é s a m e con 
m o t i v o de la desgracia que les 
aflige o asistieron al en t i e r ro y 
'honras f ú n e b r e s por el eterno 
descanso del alma del f inado. 

m u i É i i e le M u i o p i n i i i 
¡nformáción militar 

D E S T I N O S l — I n t e n d e n c i a : 
c a p i t á n don Vicente G i l M a r 
t í n , a la Jefatura de Almacenes 
y P a g a d u r í a de los Servicios de 
In tendenc ia de la Sexta r e g i ó n ; 
c a p i t á n don J u a n V i t e r i del Ba 
r r i o , de la P a g a d u r í a de Habe
res de la r e g i ó n al A l m a c é n Re
g iona l de In tendencia de B u r 
eos. 

Sindicato provincial de 
Ganadería 

A l objeto de resolver varios 
asuntos de impor tanc ia comunes 
ent re carn iceros- tabla jeros y 
despojeros, se ruega a todos los 
encuadrados en ambos Grupos y 
con residencia en la capi ta l asis
t a n a una Asamblea que con t a l 
mot ivo t e n d r á lugar hoy, viernes, 
en la sala de jun tas del S ind ica
t o p rov inc ia l fle G a n a d e r í a a las 
siete de l a tarde. 

Dada l a impor tanc ia de los 
asuntos a t r a t a r ,se encarece a 
todos su m á s p u n t u a l asistencia. 

Audiencia Terrttotu l 
SESlAiLAMTENTOS PARA H O Y . 

(Sala de lo c i v i l ) . — Pleito de 
menor c u a n t í a procedente del 
Juzgado n ú m e r o 5 de Bi lbao se
guido por don Alfonso B a r t a u 
Anez con don J o s é M a r í a H i l a r i o 
Gurrea . 

Inc idente procedente del Juz
gado n ú m e r o 1 de Bi lbao segui
do por d o ñ a Melchora Santos R o -

P a r a o i r y v e r h i m 

G A F A S A U D I T I V A S y 
U E N T I L L A S C O E N E A N A 1 

é» importación, 

O p t i c a I n t e r n a c i o f i a l 

G U I L L E R M O F B Ü B B E C K 
Sspo ión n ü m 50 

driguez con d o ñ a M a r í a Arr ibas 
y el s e ñ o r abogado del Estado. 

Pleito de mayor c u a n t í a proce
dente del Juzgado de Durango 
seguido por don Pedro G o i r i 
Manzarbei t ia con don Pedro 
Manzarbei t ia O l a v a r r í a . 

S a l á de l o conteneioso. — Re
curso contencioso admin i s t r a t ivo 
interpuesto por don Gonzalo B u r -
gu i G o ñ i y otros con el Excmo. 
Ayun tamien to de L o g r o ñ o . 

Ot ro interpuesto por el A y u n 
tamien to de Cigudosa con el 
Ayun tamien to de Casti lruiz, 

CONATO DE! INCENDIO.—Ano
che, a las nueve cuarenta fue re 
querido el servicio de bomberos 
para apagai* u n incendio p r o d u 
cido por el h o l l í n de l a ch ime
nea en la p l an t a baja de l á casa 
n ú m e r o 14 de Apar ic io y Ruiz. 

Personados los bomberosv el 
fuego fue apagado s in m á s con
secuencias. 

L a inqu i l i na del piso del que es 
propie tar ia d o ñ a M a r í a Casti l lo 
es d o ñ a Felipa Sáez . 

CP P T f M Z I Il0ra exacta 
I j J \ 1 IVi Hk CRONOlVfETRADO 

Por C R O N O G R A F I C «GRENIER» 

e n R E L O J E R I A E S P A D A 

B O i L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . . — • A las ocho de la 
m a ñ a n a , 697,1; a las dos de la 
tarde. 697,1; a las siete de la ta r 
de, 696,1. 

Tempera tu r a ambiente. — M á 
x i m a , 13,4 grades, a las 17 horas; 
m í n i m a . 0,2 bajo cero, a las .9 
horas. 

D i r e c c i ó n y velo&idad del v i en 
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
Ca lma ; a las dos de la tarde, 
W—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, W—3 6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 72 k i l ó m e t r o s . 
Humedad, 91 por ciento. 

su vida, ya que al ingresar era ya 
cadáver. 

Én el centro benéfico se personó 
el Juzgado de Instrucción de ,guar
dia que después de las diligencias 
de rigor ordenó el levantamiento del 
cadáver para su traslado al Depó
sito judicial 

Descanse en paz el alma del fina
do' y reciban sus familiares nuestra 
condolencia por tan desgraciado su
ceso. 

[8MÍS9 l l l i i p 
üiaio pif la W is 
ÍÍÍOÍ 
] i i i 

m 
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í l l l ] 18 l i l i l í 
m ü i 

- a l i l i 

Inglés, Francés y Alemán 
Profesores nativos 

Fl^za Alonso Martínez, 7 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d ía le 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 p é 
selas, e l n ú m e r o 568 y con 25 i é-
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 68. 

SE VENDE 
M A T E R I A L D E D E R R I B O 

Calle Carmen. O b r a s 

| E l Excmo. s e ñ o r goberna-
% dor c i v i l , h a recibido el s i -
| g u í e n t e telegrama del I l u s -
« t r í s i m o s e ñ o r subsecretario % 
| de Agr i cu l t u r a : % 
H "Para conocimiento efec- %\ 
é tos s ignif icóle que en s e s ión % 
| Comis ión Ejecut iva C r é d i t o | 
Ü Agr íco la celebrada hoy se h a % 
% concedido u n p r é s t a m o de J 
| cuatrocientas c incuenta m i l * 
| pesetas, a l a secc ión de e ré- . % 
i d i to de Valdezate. * 
£ 

G R A T I T U D . — E n la impos 
b i l i d a d de hacerlo personalmen
te, l a esposa, J i i j a s y d e m á s fa
m i l i a de don itfluacdo Vigalondo 
(q. e. p . d.) expresan, a t r a v é s de 
estas columnas, su m á s profunda 
g r a t i t u d a cuantas personas les 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Par ras Contreras , A r a n d a de 
Duero , 6; Camarero, Moneda, 14; 
Presa,' V i l l a lón , 10 y Mateo Laz -
cano, B a r r i o de Gamona l -Vi to 
r i a , 16. , r. 

S E QUEMA E L H O L L I N D E 
UNA CHIMENEA.—Ayer, a las tres 
y media¡ el retén de servicio del 
Cuerpo de Bomberos acudió a la ca
lle del Tinte núm. 7, sexto, derecha, 
donde se había producido un incen
dio en el hollín de la chimenea de 
la vivienda habitada por don José 
Gómez. 

Sin más consecuencias el mismo 
quedó sofocado. 

F A L L E C E UN H O M B R E E N L A 
V I A PUBLICA.—A le|| seis y media 
de la tardq y cuando se dirigía a la 
estación del Norte, se sintió indis
puesto el vecino de Quintanarruz, 
don Vicente Diez Rodríguez. Tras
ladado con toda urgencia \ a la Casa 
de Socorro, los facultativos de guar
dia náda pudieron hacer por salvar 

A C C I D E N T E D E C I R C U L A 
CION.—Ayer, a las seis de la tarde, 
en la plaza del Conde de Castro, 
ocurrió un accidente de circulación. 
E l ciclista Fausto Félix Escolante, 
de 54 años de edad, que vive en el 
Camino de Valdechoque, núm. 4, 
chocó con el autobús del servicio 
urbano BU-4119. 

• Trasladado el herido a la Casa de 
Socorro, fue curado de primera in
tención por los facultativos de guar
dia que le apreciaron las siguientes 
lesiones. Hematoma en ambas re
giones superciliares, heridas contu
sas en pabellones auriculares, en re
gión occipital y mastoidea izquier
da, fractura de homoplato y costillas 
de lado derecho, lesiones que fue
ron calificadas de pronóstico grave. 

E l herido pasó a la residencia sa
nitaria General Yagüe. 

L E T R A S D E L U T O . — Confor
tada con los Santos Sacramentos 
y a la avanzada edad de 83 a ñ o s 
fa l lec ió anteayer en nuestra c i u 
dad, l a s e ñ o r a d o ñ a Damiana 
Franco R á b a n o s . 

A su apenado esposo, don M á 
x i m o Prieto, hi jos y d e m á s f a m i 
l i a tes t imoniamos .nuestro m á s 
sentido p é s a m e . 

—Ayer d e s c a n s ó en l a paz del 
S e ñ o r , d e s p u é s de haber recibido 

Tos Santos. Sacramentos, l a s e ñ o 
r a d o ñ a M a r í a Josefa Ans 'ó tegui 
S á n c h e z . 

Coii. t a n t r i s te mot ivo damos 
nuestros sentido p é s a m e a su pa 
dre don M á x i m o Ansóte 'g td; her
manos y d e m á s f a m i l i a dfe l a fi
nada . 

Nuestros t e l é f o n o s 128tt y 2015 

¿ Q U I E R E V E N D E R 
S U A U T O M O V I ] L 

C A M I O N , M O T O C I C L E T A 
O MAQUINARIA A G R I C O L A ? 

DEPOSITELO EN LA V 

C a r r e t e r a de V a ü a d o l i d (Parador del Rey). ¿ Teléfonos 2788 - 3598 
B U R G O S 

L a Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros, siguiendo su ya 
tradicional Campaña de Navidad, 
ha organizado para el presente año 
de 1861 un concurso de escaparates 
conforme a las siguientes bases: 

Xfi Pueden concurrir al mismo 
todos ios comerciantes de la ciu
dad. 

2. a E n el escaparate deberá figu
rar como motivo preferente^ el Mis
terio de la Natividad del Señor, 
representado a gusto del escapara
tista, guardando; como es natural, 
el debido respeto y consideración 
hacia lo expuesto y adornado con 
cuantos motivos navideños puedan 
considerarse necesarios al efecto, a 
gusto del autor. 

3. a E n modo alguno es necesario 
que del escaparate se .eliminen los 
artículos en venta propios del co
mercio* pudiendo conjugarse lo ar
tístico y devoto del asunto con los 
^géneros comerciales. 

4. a Los escaparates presentados 
al concurso deberán ser inscritos 
en las ofiemas centrales de la Caja 
de Ahorros del Círculo, calle Miran
da núm. 6, hasta el día 22 de Di
ciembre a las 14 horas y se consig
nará nombre del establecimiento, 
realizador de la obra, calle en la cual 
be encuentra y en el caso de existir 
más de un escaparate especificar 
cuál es el que concursa. 

5. a Eos escaparates presentados 
deben de estar' expuestos al públi
co y al Jurado desde el día 23 al 
de Diciembre como mínimo. 

6. a E l Jurado, cuya composición 
se hará oportunamente, señalará 
las ebras que reúnan la suficiente 
calidad artísticá y resolverá cual
quier duda en la interpretación de 
estas bases, siendo sus decisiones 
inapelables. 

Eos premios que se establecen «on 
los siguientes: l.9, 1.000 pesetas al 
escaparatista y Diploma al estable
cimiento; 2.B, 5̂0 pesetas'al escapa
ratista y Diploma al Establecimien
to; 3.c, 500 pesetas al escaparatis
ta y Diploma al Establecimiento. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente $1 ma'-t^s 
15 de D i c t e a b r e 4 e 1931 

DON Bernabé Pérez Ortíz, benemé
rito burgalés residente en la ^ j . 
gentina, ha remitido 1.500 pesetas 
con, destino a diversos fines be
néficos. 

A la una de la tarde ha llegado 
procedente de Madrid, un aeropla! 
no pilotado por el teniente Sr. Te-
Uechea y ocupado por el capitán 
Sr. ¡Rambaud. E l aparato tomó 
tierra en el aeródromo de Gamo
nal y a las dos í-egresó a Madrid, 
después de realizar algunos arrie»-, 
gados ejercicios sobre la pobla-
ción. E l capitán Rambaud se que
dó en Burgos, con objeto de reco
ger el aparato que se averió en la 
reciente Vuelta Aérea a España. 
Mañana regresará a Madrid. 

E A temperatura máxima de hoy 
fue de 6,6 á la sombra y la mínima 
de 4,6 bajo cero. 

S A N T O R A L 
S A N T O » iffi BOY 

Ss. ValerianoT ob., Irenco, A n . 
tor.iq, Lucio, Saturnino, Fortuna
to Víctor . Faus í inó* Cándido, 
Marcos, Jenaro. Teodoro, mrs. 

Misa con r i t o rte cuarta clase 
y color inorado, de la Domin ica 
TI de Advien to , segunda o r a c i ó n 
E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A H A N A 

Ss. Ensebio, ob,. Albina, Valentín, 
mrs., Adelaida, empernik-ix, Ana-
nías, Azarías, Misael, niños. 

Misa, con rito de tercera clase y 
color encarnado, de San Eusebío, 
segunda oración E t fámulos. 

necesito p''a r a 
abrigos Eoden. 

confección fina 
Escribir Avenida 

Ametzagaña, 25, 5.B, A. Sr. Sanz. 
SAN SEBASTIAN" 

C O l i I S E O . — "Matanza en la 
d é c i m a avenida" (3j. 

A V E N I D A . — " E s a clase de mu-
jer» (4). 

C A L A T R A V A S . —• "Mi vida em
pieza en Malasia" (3) y "Carlos, su 
tía y l a otra" (3). 

CORDON. — "Las legiones de 
Cleopatra" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Los héroes 
t a m b i é n l loran" ( Z R ) . 

R E X . — "Trapecio" (3R) y " E l 
estudiante mendigo" (3). 

ASTOR1A. — " E l ú l t imo tren de 
Gun-Hi l i" (3) y <fün d ía perdido" 
(2). 

EN MIRANDA 
C I N E M A . — "Busca tu rerugio' 

A P O L O . — " L a rubia y el she 
r i íP' (3). v 

A V E N I D A . —• " E l d iab ló l i co se 
ñor Benton" (3). 

E A SEÍTOBA 

Ma María - Josefa ¿nsótepl Sáiz 
, • .. | - -V i ' ' 1 

Falleció en el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica de S. S. 

Q. E . P . D. 
V Su apenado padre, don Máximo Ansótegui Amáiz; hermanos, don 
l Emilio, doña Mónica y doña María del Carmen; sobrinos, Emilio, 
| María-Isabel, María del Carmen, Bertaí Juan-Antonio y Salvador; 

primos y demás familia 
| í Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor 
I en sus oraciones, así como la asistencia a la misa de córpore pre-
| senté que se celebrará en la iglesia parroquial de SAN COSME Y 

SAN • DAMIAN, HOY, V I E R N E S , a las ONCE, acto seguido la con
ducción del cadáver al Cementerio de San José, piadosos actos por 
los que les quedarán profundamente agradecidos. 

Vivía: Tinte, 9. Burgos, 15 Diciembre 1961 
' L A F A M I L I A NO R E C I B E 

«EA MISERICORDIA». — Gran Funeraria 

C ü p p l í s W i m te M m 

M SapUo b m 
M á a a n a , s á b a d o , a las seis ds 

l a tarde, se t e n d r á l a sabatina a 
la S a n t í s i m a Vi rgen y a c o n t i 
n u a c i ó n una conferencia sobre la 
car idad a cargo del viceconsilia-
r io de C á r i t a s , don R a m ó n A l o n 
so. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

[oapinii i É i i i Lies 
C í ' c u l o C u l t u r a l 

W u 
que falleció el 16 de Diciembre de 1960 

4. E . P. D. 

Sus hermanos, suplican la asistencia a l funeral que se celebrará 

en l a iglesia parroquial de San Eesmes Abad, el día 16, sábado, a las 

once de la mañana, acto por el que les quedarán muy agradecidos. 

I V coloquio 
. Tema : P r o b l e m á t i c a del salario. 
Puntos: 1.° Salario; ¿ o n c e p t o . 
2.° E l salario y la jus t ic ia con
mu ta t i va , d i s t r ibu t iva y social. 8.° 
Clases de salario. 4.° Presupuesto, 
f a m i l i a r m í n i m o . 5.° Leg is lac ión 
vigente. 6.° Balance y conclusio
nes. 

Ponentes: D o n T o m á s H u m a 
da y don Migue l A . Salinas. 

Moderador : R. P, J e s ú s M a r t í 
nez Macho. S. J . 

Esta tarde, a las ocho, en el Sa
lón de los Luises. Se inv i t a , de 
modo especial, a todos los j ó v e n e s 
de ambos sexos. 

I I P L E 8 E S 

A R B I E N D A N S E . prl-
xaero cuatro habitacio
nes, baño; locales, uno 
pequeño. Vitoria, 21. 
A L Q U I L O piso en Lla
na de Afuera, 7. 
N E C E S I T O piso en al
quiler, pagaría hasta 
700, céntrico. Llamar 
teléfono 5715. 
j O P O R T U N I DAD! 

arriendo piso con local 
y peq'ueño patio, muy 
céntrico y propio para 
ganadería o gallineros. 
Razón, San Francis
co, 9. 

lyiOMOVILES 
i AGCBOBÍQS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
DATJPmNE, Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Izarra. Calzadas. 32. Te
léfono S130. 
DEPOSITANDO su ve
hículo en la Feria del 
Automóvil le resuelve 
Boonómicame n t e s u 
•enta. Carretera Valla-
dolid (Parador del Rey) 
Teléfonos 2738 - 3593. 
Burgos. 

V E N D O 3 HC. volque
te, gasolina, por poco 
dinero, o sin motor. Te
léfono 3214. 
V E N D O furgoneta 
marca Ford de 600 a. 
700 kilos, a toda prue
ba. Tratar con Antonio 
Quintano. Poza de la 
Sal. 
V E N D O camión auto
car motor Henchel, fre-
n o s aire, reductora, 
muy barato. Vendo 44 
última serie, 29.000 km a. 
Teléfono 3096. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M. C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, L Calvo 
JSotelo, S. Teléfono 
1814. 

I B E R I C A D E BAv 
L L E S T A S . Fabri
cación y reparación 
toda clase balles
tas. Francisco Sa
linas, 71. (Garrete* 
r a Quintanadu*: 
fian). 

S E V E N D E Ford Cara
binero, basculante, sin 
motor. Garaje Antonio 
Martín. Camino la Pla
ta, 1. 
V E N D O Seat 1400, B 
especial con r a d i o , 
cuenta kilómetros co
rrido, matriculado Ju
nio 1959. Tratar teléfo
no 75. Salas de los In
fantes. 
S E V E N D E V e s p a 
Lambretta, MV, OSSA, 
Motobic y Guzzi,- faci
lidades p a g'ó. Ciclos 
Ayala. Madrid, 16. 
V E N D O DKW, 45.500 
Kms. Maristas Miraflo-. 
res. Teléfono 2979. 
V E N D O 4-4 por adjudi
cación 600. Garaje Tá-
rrega. 

S E N E C E S I T A chica o A P R E N D I Z A S . Presen- S E H A L L A vacante la 
señora mayor, calle San tarse San Isidro, 9. guarda de novillos de 
Isidro, 13, 3.a, dcha. gj?. A D M I T E N opera- Galarde, buena renta, 
S E N E C E S I T A apren- rias. San. Isidro, 9. libre de pagos. Tratar 
diz o pinche panadero, P R E C I S A M O S a s p i - 6011 la Junta-
en Qumtanaortuno. mntas a oficio bien pa, S E N E C E S I T A pastor 
Francisco Olivares. gado preSentarse en con ayuda, para gana-
S E O F R E C E pastor a San Pedro y San Feli- do lanay. Para tratar 
zurrón desde Navidad ees 31 10 con Gaudencio Mínguez 
en adelante. Informes pE'RS¿NAiJ femenino. en Vallunquera. 

tja. Travesía Mercado, apos. Buen empleo. San • " 
5, primero. Pedro y San Felices, 31 V E N D E plantones cho-
S E N E C E S I T A chica. Primero. ' po canadiense (Vivero) 
Valladolid. 2, 5.», A. N E C E S I T O aprendizas. S 6 ^ ^ V n f ^ f L Be" 
S E N E C E S I T A mucha- San Isidro. 22, 1.a, dcha. nito- ^ Iníantes-
cha. Laín Calvo. 15, 1.» t . . ^ . .TVlft„i#, _ OCASION: Mostrado-
^ „ , . f ARA matrimonio so- res propioa mercerías, 
CHICO recados necesi- lo se necesita mucha- droguerías confiterías, 
tamos 15 a 17 años. In- cha que sepa cocina, perfecto estado Plaza 
formes D. M. D. Vito- Generalísimo, 11, 3.a. iz- Rey San Fernando, 10, 

• B E COMPRAN ga
llinas y p o 11 o s. 
Granja Arnáiz de 
Éibar. Razón en 
Burgos, Santa Do
rotea, "2. 

«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 140Í). 

ria, 25. quierda. bajo. 

URDIDORAS - Te
jedoras y aprendí- ' 
eas 14 a 16 años, se 
necesitan. Manu
facturas Urpi-Ri-
fá S. A. Calle Cal
vario núm. 8. 

j A ti T OMOVUJSTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente. G e s t o ría 
Qiiintanüla. • 
VENDOnremolque fuer
te en buen uso, por po-

CQLOGAGIONEI 

G U A N T E S «Helios» ne
cesita aprendizas. San 
Pedro Cardeña. 44. 
D O N C E L L A con infor
mes, se necesita. Con-
cepclón. 8, S.«e is^da. 

MUCHACHA con infor- «PANAVE». Superpien-
mes necesito. Espolón, BO para pollitos. Santa 
2. 1A Agueda, 10. 
N E C E S I T O muchacha V E N D O cocina eléctri-
buenos informes, poca ca dos placas y horno 
familia. Santocildes, 17. como nueva. Teléfono 
l.9, centro. 2370. 
S E N E C E S I T A chica S E y v ^ V material 

-L0?a S T ^ d c h í Vl"de derrib0- -Calle Car-tor.a, S 4 , i. , dcha. men 0bras> 

.NECESITO- muchacha, S E N E C E S I T A mucha- . Knn , ., 
matrimonio y niña. Pe- cha. Avenida Genera- VENDO 4.500 kilos de 
tronila Casado, 33, 2.« lísimo, 12, 3.a. remolacha Servulo Saiz 
derecha. P A R A panadería capi- ar de San Cl-
W •VTrrT'QTTA „,,,„>>o tal necesitase pinche. * ' 
cha de s f r ^ i o . S K a S l * f z ó n HosPital Militar' ™ ™ 0 ^ o ] ™ - ™ 1 * 
mora, 2. Chalet «Villa ^ ™ ? r i a ' m - Telefono 
Satur». Teléfono 4517. S E N E C E S I T A mucha- ¿y¿á-
F A L T A personal femé- cha formal con infor- S E V E N D E bicicleta 
niño. San Isidro, 9. mes. Vitoria, 27. princi- de niña nueva. Alonso 
M U J E R de limpieza, fi- Pal derecha. Cartagena, 9, I a . 
ja, para fábrica, de 25 M U J E R para la lim- V E N D O perro caza bue-
a 35 años. San Isidro, pieza, se necesita en na clase. San Juan, 43. 

•22, l.« ú&hM. SliacóB d» ptpaña. Bar Vesga. 

CONTRA el agua 
botas goma, zapa
tos y katiuskas. 
Alpargateri a E l 
Riojano. 

MOLINOS «Deriz» to
dos tamaños y modélos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
P O L L I T O S todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1146. (D.ejrás 
Audiencia). 
P O L U T A S sesadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas Le-
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos. Avícola Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 

E S T U F A petróleo se-
minueva, armario coci
na en buen uso, se ven
den muy baratos. San 
Juan, 37. Vinas Sanche 

S E R R I N vendo. Ma
drid. 20. Teléfono 5179, 
ENSEÑANZAS 

A U X I L I A R E S Justicia. 
Oposiciones. Se admi
ten señoritas. Prepara
ción especializada. Pre
sentación instancias. 
Informes Teléfono 3148. 
(De 4 a 6 tarde). 

FINCAS 

V E N D O piso zona San 
Francisco, nuevo, con 
ascensor, económico. 
Rázón teléfono 3947. 
VENDO casa libre. In
dividual, seis habitacio-
n e s, jardín, p a t i o , 
IROnno Cantero 
V E N D O piso libre, tres 
¿ a b i t a cienes, 55.000, 
otros cuatro habitacio
nes , b a ñ o , 100.000, 
120.000. Cantero. Con
cepción. 2. , 
V E N D O piso nuevo, 
exento contribución, ca
lle Madrid, seis amplias 
habitaciones, baño, bien 
decorado, a s c e n s o r , 
160.000. Cantero. 
V E N D O piso libre. L la 
na de Afuera, cinco ha
bitaciones, 130.C0O. Can
tero. Concepción, 2. ' 
C O N S U L T E sin com
promiso sus ventas y 
compras de propiedad 
inmobiliaria con la ga= 
rantís de un Gestor Ofi
cial de Fincas. G«>stbri» 
TTTICAt» 
S E V E N D E o arrienda 
panadería en Tubilla 
del Lago. Tratar con 
Teodoro Arrabal. 

¡RUSTICA! Buen en-
clavamiento, propia pa
ra instalación galline
ros, 5.000 metros cua-̂  
diados, !Barata! 50.000 
Ptas. Informes Laín 
Calvo, 17, bajo, maña
nas. 

V E N D O terneros para 
suero. Camino la Plata, 
núm. 5. Manuel . Ruiz, 

A T E N C I O N labra
dores vendo rue
das para carros de 
simiente. Chata-
rrería Lorenzo Cal
vo. San Juan, 23. 
Burgos. 

G A M O S Y APEROS 

OCASION. Se ven-
' den cuatro pisos 
110.000, 115.000 pe
setas y dos de 
175.000, cuatro y 
seis habitaciones. 
Calle Madrid, 64-66. 
Obra. Sr. García. 

j I N T E R E S A N T E ! Ven
do local 160 metros cua
drados, rentando 1.400 
mensuales. ¡ B a r a t o ! 
140.000 ptas ,̂ -entrada 
90.000 ptas., resto pa
gar 20 años. Informés, 
Laín Calyo, 17, bajo. 
Mañanas, 
S E V E N D E N varias 
fincas rústicas en Sa
rracín. Para tratar, con 
el vecino de dicho pue
blo. Jesús Pablos. 
VENDO pisos exentos, 
tacilidades. alquilo. Ave
nida del Cid. 74. Taller. 
S E V E N D E piso en 
Diego Laínez, 9, 1*, iz
quierda. Razón'Confec
ciones pasman. Mer
ced, 3. 
VENDO piso magnifica 
copstrucción, centriquí-
simo, calefacción y agua 
caliente' central, cocina 
y lavadora eléctrica 
parquet, precio 

Mesceria. 

A T E N C I O N paradistas. 
Se vende un burro se
mental de 3 años. Viu
da de Cantera. Altable. 
S E V E N D E N 4 novi
llos de 2 a' 3 años con 
2.000 Kgs. peso. Para 
tratar en Villahoz, con 
Vicente Orozco. 
S E V E N D E N cerdos de 

50 kilos. Tratar Gran
ja Los Pavos. Carrete
ra de Villimar. Gamo-
naL 

S E V E N D E una pareja 
de vacas para trabajo, 
en Busto de Bureba. 
Tratar con David Mar
tínez. 

r R A C T O B K S « s ^ 
tor» de 8640 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos 
Precios sin compes. 
tencia. Distribui
dor; Central AgrSU 
cola. Mirlada, l. 
SusTgca. 

R E M O L Q U E S , cabinas 
y cultivadoresl. Gómez 
García Avenida Cid, 63 
V E N D O muía de cua
tro anos y macho de 
diez, a toda prueba. 
Virgilio Herrera, en Sa-
samón. 

V E N D O tractor marca 
Ferguson, 25 HP., de 
gasoiL (Píjdro K^boilo. 
V&tehoa. 

MUEBLES 

L A E C O N O M I C A . 
Fuentecilfas, 13. Liqui
da a cualquier precio, 
armarios y mesas de 
cocina. 

PERDIDAS 

P E R D I D A , reloj o r o 
señora. Gratificaré V i -
llarcayo, 6, 2.», dcha, 
E L DIA 13 del presen
te mes de Diciembre 
fue hallado en l a ' c a 
rretera Madrid-Irún un 
paquete conteniendo ar
tículos de Farmacia. 
E l que acredite ser su, 
dueño podrá recogerlo 
en casa de Lucio Mar
tínez, del pueblo de 
Monasterio de Rodilla, 
previo pago, del presen-: 
te anuncio. 

TRASPASOS 

TRASPASO local pro-
pió cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
U N C E T A . Garantiza Ies 
traspasos Industriales y 
comerciales en dos me
ses de plazo. 

VARIOS 

L-x-Z. Téoulco quinie
lista. Ha^o gratis toda 
clase de combinaciones 
¿obranáo únicamente 
un 10 por 100 sobre el 
importe de los premié» 
obtenidos. Mínimo: 400 
q u i ñ i elas semanales. 
Sr. Gutiérrez. Informes: 
esta Administración. * 

C E R T I F I C A D O S Pena
les. Ultimas voluntades, 
Licencias de Caza. Ra
ma del Automóvil^ S** 
guros Sociales. Asuntos 
Ministerios. Téstame»" 
tarias. Venta de Fincas, 
por Gestoría Unoéta, 

I FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA-

, F lCOS «Diario de 
i Burgos». Precios . 
I ventajosos. C a l l e | 
I Vitoria, 13. Teléfo 
| 00 2852. [ 

T E L E V I S I O N : Su tele
visor en constante fun
cionamiento contratan
do un abono de conser
vación de 50 ptas. men
suales con el único ta
ller local dedicado ex
clusivamente a repara
ción de Televisores, Ra
dio Televisión Tudes
ca. Laín Calvo, 12. ^ 
léfono 5652. 

P A S A P O R T E S , pena
les, últimas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
P A S A P O R T E S . Gesto» 
ría Uncela, maza V » 

I M P R E S O » o* 
mercialés, 
timbradas, tarje
tas de visita, í e v * -
taelone* ¡prospec
tos de propagan
da, etc. T A L L ^ 
R E S GRAFICOS 
«Diarlo de B u j 
gos». Calle VI1»*J| 
13 Teléfono 385* 

S E G U R O S Genergs 
todbs los ramo?, » ^ 
hita garantía. í r e » ^ 
Quintan lila. 



f i emes , 15^ de _Diciembre de m i D l i B Í O D I feUBOOt •Tliiii.Amfiiir ! ! Quintil 

I m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a d e l m i n i s t r o 

d e C o m e r c i o e n B a r c e l o n a 
. , (CtmciiLs'iOn) 

Ga t t p a r e c i ó entonceb, e l 
ramp0 nl^s adecuado para quo 
los países s u b d e é a r r o l l a d o s i) midie
ran obtener lo que í u e r a de él 

0 h a t í i a n logrado, cjue cons i s t í a 
en imponer a los desarrollados 
sus productos ag r í co l a s , pero 
hasta ahnra no se ha conseguido 
sin embargo, el cambio da c l ima 
aue he pedido comprobar du ;an-
ê la ú l t i m a ses ión de la r e u n i ó n 

He ministros de Comercio d quo 
he asistido en Cjinebra, ha sido 
considerable. Se e m p e z ó con una 
s i t uac ión de gran dureza por par
te de los pa í s e s subdesarrollados, 
y las posiciones que mantuvie 
r o n en p r inc ip io algunos pa í ses , 

' como Argent ina , Bras i l y U r u 
guay, fueron d u r í s i m a s contra los 
desarrollados. A l f ina l parece que 
estes pa í s e s , sobre todo los del 
Mercado C o m ó n , estimulados en 
gran parte p o r los Estados U n í 
aos, concedieron algunas venta
jas a 'los en v ías de desarrollo. 

E l G a t t parece, aunque haya 
perdido una gran parte de inte
rés para nosotros, una vez visto 
¡desde dentro , u n lugar adecuado 
para i r logrando nuestras aspi 

.raciones. Nosotros hemos ido l i 
he ra l i zan io y estamos dispuestOíi 
a i r r e b a j a n ü o nuestros aranceles 
industriales con el t i empo, pero 

• pedimos reciprocidad. Queremos 
t a m b i é n quo se l iberal icen y su
p r i m a n las restriciones c u a ñ t i t a 
tivas, las licencias a la impor t a 
Clon en otros pa í s e s y se rebajen 
sus aranceles cont ra nuestros pro
ductos a g r í c o l a s . Nuestros pro
ductos a g r í c o l a s de e x p o r t a c i ó n 
lo que nosotros queremos cefen 
der y vender, los que salimos a 
negociar, bien sea en el G a t t 
bien en el Mercado C o m ú n , son 
a r t í c u l o s de e x p o r t a c i ó n que no 

j consti tuyen problema m á s que 
para nosotros. P r á c t i c a m e n t e so
mos nosotros los ú n i c o s para los 
cuales las frutas y productos 

• h o r t í c o l a s son u n problema v i t a l . 
Pero resulta que nos encentra
mos solos, en cierto modo, para 
dar 'nuestra propia batal la . Si nos 

' encontramos, en cuanto a iá ex
p o r t a c i ó n de productos a g r í c o l a s 
en general se refiere, entre los 
p a í s e s subdesarrollados, en cam
bio, l á p r e o c u p a c i ó n de és tos se 
refiere fundamentalmente a pro
ductos concretos que no nos inte
resan a nosotros. El lós , ellos, co
mo en las reuniones del G a t t y 
en las anteriores de ló Oi^CE se 
ha llegado a acuerdos para estu-
¡diár rebajas en los aranceles del 
café en n/uropa, así como de los 
aranceles de cereales y da las 
carnes, ya parece que h a n queda
do m á s tranquilos; S in embargo, 
nosotros si empezamos a,conside
r a r todos y cada uno de esos ar
t ícu los que interesan a los subdes
arrollados, resulta que nos en
contramos ante,ellos en la banda 
de enfrento, en la de los desarro
llados, ya ciue para todos esos 

» productos, somos proteccionistas 
Los productos tropicales n a t u 

ralmente, las producciones de 
nuestras provincias africanas con
cretamente Guinea, nos convier-

. ten en proteccionistas para el ca
lé y, en el. Caso de Canarias, pa
rar-ios p l á t a n o s . E l cacao es m á s 
discutible. E n la m a y o r í a de los 
a r t í c u l o s de las, zonas templadas 
—en carnes y en l a ñ a s e somo. 
proteccionistas; . en los cereales, 
no necesitamos serlo frente a Eu
ropa, porque el costo y el urecio 

" e s p a ñ o l del cereal e s t á n al mis
mo n ive l que e l europeo, y en a l 
gunos casos, m á s bajos, pero s í 
lo somos frente , a los precios de 
e x p o r t a c i ó n , de los australianos 
o, de los argentinos, y a h í nos 
alineamos' con los desarrollados 

> Y este es, en defini t iva, nuestro 

problema, cuando se traca de 
adoptar una pos ic ión en las or
ganizaciones como el Gatt . 

Me estoy planteando la conve
niencia o no de estar en el Gat t , 
desde el pun to de vis ta de esta 
t e n s i ó n que hay, que no se refie
re tan to a lo arancelario como a 
las restricciones cuanti tat ivas. 

Completamente diferente es el 
tema de las negociaciones aiance-
larias que t ienen lugar cada tres 
a ñ o s , y en las cuales estamos par
t ic ipando ahora como c o i n i c i ó n 
previa para nuestra entrada en 
el Gat t . 

Negociamos c o n los p a í s e s que 
nos lo h a n pedido o con aquellos 
a los cuales se lo hemos pedido y 
a las peiiciones de ellos contra
ponemos las nuestars. 

N U E S T R O P R O B L E M A 
F U N D A M E N T A L 
Aprovecho la oqasion para de

cir que estimo que se ha creado 
u n c l i m a muy equivocado acerca 
de que las negociaciones a ran
celarias del G a t t pod ía suponer 
p e r t u r b a c i ó n sensible para nues
t r a eccnomia. A l G a i t se va a 
negociar, p o r q u é es conveniente 
hacerlo. Se debe mostrar l a bue
na vo lun tad de. negociar ^ada 
tres a ñ o s y m á s 'nosotros que 
pretendemos en t ra r en él . Pero 
no es necesario dar todo lo que 
piden los d e m á s , no es necesario 
siquiera llegar a u n acuerdo con 
todos y cada uno de los otros paí^ 
ses, para,poder ent rar en el Ga t t 
Es. m á s , la experiencia de m u é s 
t ra que es cosa secundaria que se 
llegue a buen f in en las negocia
ciones arancelarias para que los 
dos tercios de pa í s e s cuyos votos 
son necesarios para ingresar en 
la o r g a n i z a c i ó n ^ dejen de votar 
por el hecho de que no se naya 
llegado con ellos a una s o l a c i ó n 
favorable en la n e g o c i a c i ó n aran
celaria. Y por lo tanto, nosotros 
tenemos manos l i b é r r i m a s '-n es
tas negociaciones, porque su re
sultado no condiciona nuestra en
t rada en el Gat t . Puede no inte 
resarnos en t ra r en el G a t t por 
ese t ipo de problemas que les he 
dicho a ustedes, porque puede no 
interesarnos en u n momento de
terminado ser alineados con lós 
p a í s e s subdesarrollados, cuando 
en rea l idad nuestros intereses 
coinciden con los de los pa í s e s 
desarrollados en todos los temas 
de c a r á c t e r a g r í c o l a que se dis
cuten en el Gat t . Pero, indepen
dientemente de que nos intere
se o no nos interese entrar , las 
negociaciones arancelarias van 
por su lado y si l legaran a buen 
f i n podemos esar contentos las 
tíos partes; pero si no l legan a 
buen f in , es igual . Todo esto ha
ce que estas negociaciones y sus 
problemas copexos vayan lenta
mente. 

Poro si el G a t t no es q u i z á ' U n 
ins t rumento adecuado, no es el 
campo ó p t i m o para que nosotros 
defendamos nuestra e x p o r t a c i ó n 
a g r í c o l a como p a í s en v í a s de 
desarrol lo. ¿ C u á l s e r á entonces 
e l camino? iün def in i t iva , e l im i 
nando todo lo que hay que e l i m i 
nar, a l f ina l nos quedamos con 
una cosa que consti tuye nuestro 
p rob lema; jas exportaciones a g r í 
colas e s p a ñ o l a s a l Mercado Co 
m ú n . 

E l nuestro es fundamentalmen 
te u n problema de exportaciones 
a g r í c o l a s al Mercado C o m ú n . E n 
def in i t iva ¿qué quiere é s to decir? 
pues que si el Mercado C o m ú n 
puede desentenderse de la doman 
da de nuestro p a í s (aurique ceda 
en una serie de otros productos) 
en u n planteamiento u n i l a t e r a l 
por ñ u e s t r a parte en e l sei.o del 
Ga t t , las negociaciones bilatera
les den t ro o fuera de él parecen 
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representar ol camino .más ú t i l 
p a r á lograr nuestro objet ivo. 

Así , pues, a l menos• nuestra 
a p a r i c i ó n en el Ga t t ha servido 
para centrar el problema, que es 
u n problema pr incipalmente de 
entendimiento con el Mercado 
C o m ú n . Esto, no quiere decir que 
esto entendimiento haya que lo
gradlo a t r a v é s de una integra
c ión o cb una asoc iac ión . Nues
t r o entendimiento se pueoe lo
gra r fuera üe l Gat t , o puede lo 
grarse dentro del1 Ga t t , nego
ciando cuotas de e x p o r t a c i ó n o 
rebajas arancelarias. 
L A P O L I T I C A A S E G U I R 

NuestiBs negociaciones aran
celarias actuales con el Mercado 
C o m ú n bajo ia ég ida del G a t t 
pueden, 'en cierto modo, servir 
para e n s e ñ a r n o s c ó m o se plan
t e a r í a n los 'problemas y c u á l es 

Ja d i spos i c ión de e s p í r i t u de los 
que e s t á n al otro lado de la mesa 
negociando con nosotros. 

Todo esto es u n poco complica
do, pero lo que en def ini t iva vue l 
vo a decir a ustedes, es que pa
ra nosotros^ es u n problema de 
estrategia, ü . ! objet ivo está en de
fendernos ante una i n t e g r a c i ó n 
arancelar ia '•—o por mejor decir, 
aprovecharla en nuestro benefi
cio— que se e s t á planteando ca
da vez con c a r á c t e r m á s ampl io . 

Cuando con estos elementos a 
la vista nos planteamos la po l í 
t i ca á seguir, tenemos que pen
sar, al mismo t iempo, en la A d 
m i n i s t r a c i ó n y en el sector p r i v a 
do ; todos, evidentemente, tene
mos que poner nuestra pacte. No 
s e r v i r á de nada que la Adrninis-
r ación- tome las medidas opo r tu 
nas si el sector pr ivado no cola
bora de acuerdo con las circuns
tancias que se vayan indicando 
en cada momento . Pero es e v i 
dente que la po l í t i ca a seguir por 
la A d m i n i s t r a c i ó n es fundamen
ta l , en cuanto es ella la que to
m a r á las disposiciones en mate
r i a , arancela:: ia d e s p u é s de los 
asesoramientos, consultas c i n 
formes previos. E l problema es 
una rebaja arancelaria a l a rgo 
plazo; y no sólo el problema del 
Mercado C o m ú n ; pues el M u n 
do s í ; va integrando cada vez rrtás 
ampl iamente y en esta in iegra-
c i ó n e n t r a n t a m b i é n pa íses que 
no fo rman nar te t o d á v í a del M e r 
cado C o m ú n . 

Es convehiente que queden las 
cosas clairas: de lo que yo he d i 
cho hoy a q u í pueden, ustedes sa
car la i m p r e s i ó n de que soy deci
didamente " e u r o p e í s t a " y que soy 
generalmente integracipnista; ha
ce unos meses me reprocharon 
que me h a b í a conver t ido en á n -
t i e u r o p e í s t a y anti- integraeionis-
ta ; lo que sucede es que en cada 
momento voy exponiendo Ja si
t u a c i ó n como la veo. 

Nosotros iremos como y hacia 
donde la conveniencia del pa íó 
nos lleve y esta conveniencia nos 
la es tá marcando ahora desdo í u e 
ra , la s i t u a c i ó n , t a l vez demasia
do para que seamos plenamente 
responsables. ' 
N U E S T R A G R A N E S P E R A N Z A , 

E L D E S A R R O L L O 
Tengo que decir a ustedes, que 

la t e n s i ó n a la que á c t u a l m é ñ t e 
estamos sometidos el Min i s t e r io y 
yo es superior a la que t e n í a m o s 
en la é p o c a de la e s t ab i l i z ac ión , 
a la que desde el p r i c ip io consi
deraba t é c n i c a m e n t e u n juego de 
n i ñ o s , y los hechos me d ie ron la 
r a z ó n . No digo eso de los proble 
mas que tenemos pendientes abo 
r a con la i n t e g r a c i ó n . S in dudar 
del é x i t o f ina l del proceso para 
nosotros, en. este momento no se 
t ra ta de adoptar unas m e a i d á s 
que se ponen en p r á c t i c a en u n 
momento determinado y produ 
ceb exactamente los efectos que 
e s t á n previstos, como o c u r r i ó en 
la e s t ab i l i z ac ión . A h o r a el juego 
que tenemos que jugar es u ñ a 
guerra de nervios que nos hacen 
y que d u r a r á ¿ q u i e n lo sabe? 
meses o a ñ o s . H a y que estar con
t inuamente rect i f icando posicio 
nes d e f e n d i é n d o l a s o atacando. 
Pero si de algo pueden ustedes 
estar seguros es de que, a la la r 
ga, la rebaia . de aranceles pare 
ce inevitable, si el M u n d o sigue 
por -los caminos que sigue, y el 
mundo occidental parece que no 
tiene m á s remedio que seguir; 
ñero- a la corta, n i necesitamos 
bajar el arancel n i nos pueden 
imponer que lo rebajemos si no 
queremos. Yo he marcado bas
tante bien m i postura de que a 
cor to plazo no quiero ba ja r los 
aranceles con ca r ác t e r " general 
m á s - que, como he dicho antes, 
por razones t ransi tor ias de co
y u n t u r a ; no quiero bajarlos por-
cue nuestra gran esperanza es e^ 
desarrollo, y porque todo esto 
que les he dicho a ustedes acerca 
de la po l í t i ca arancelaria y que 
hasta ahora lo hemos estado v ien
do por el lado de la i n t e g r a c i ó n , 
lo tenemos que ver s i m u l t á n e a -
m é n t e po r el del desarrollo. 

Tenernos qUe dejar el camino 
abierto para que la indus t r i a es
p a ñ o l a siga creciendo y expan
s i o n á n d o s e . Si par t imos del he
cho de que a i p r inc ip io el emp-e-
sario de todos los pa í ses necesita 
este est imulo, yo par to t a m b i é n 
de o t ro hecho adicional que unas 
veces se reconoce y otras no; que 
el e s p a ñ o l no tiene el sentido eco
n ó m i c o t a n desarrollado como el 
ex t ran je ro , aunque posea v i r t u 
des de o t r o orden que no son las 
estrictamente e c o n ó m i c a s . - P o r 
ello, se necesita en E s p a ñ a u n 
incent ivo mayor que en el resto 
de Europa oara lo e c o n ó m i c o : los 
m á r g e n e s de beneficios que t ie
nen que ser superiores p^ ra que 
nos decidamos a ent rar en el 
campo de lo e c o n ó m i c o . Esto es 
una rea l idad que nos viene de la 
raza, de la H i s to r i a y de u n ^ se
r ie de factores. T e n g á m o s l a en 
cuenta cuando llegue el rnomento 
de p l á n t e a r u n . desarrollo, que 
necesi tará , . , ineludiblemente, p ro
tecciones ^arancelarias m á s altas 
que p a í s e s europeos que t ienen 
ot ra menta l idad y experiencia. 

Si nosotros queremos llegar a 
una i n t e g r a c i ó n , tenemos que i r 
poco a poco a una 'rebaja aran
celaria que nos abra la compo
tencia exterior, y para ello teñe 

mos, evidentemente, que entre
narnos mucho y que i r a s o m á n 
donos fuera y asimilando menta
lidades y formas de o r g a n i z a c i ó n 
que hagan posible que, a l g ú n d ía , 
no sólo podamos defenaernos, si
no atacar. Pero esto es lento; no 
se hace en dos a ñ o s n i en tres 
Es la gran-empresa do ahora y 
s e r á la empresa de una genera
c ión , por lo menos, no cargar so
bre nuestros hombres exclusiva
mente. Sm embargo, es cierto 
que | i los empresarios e s p a ñ o l e s 
t ienen sentido de la responsabili
dad, una v ida e c o n ó m i c a sin 
aranccels s in embargo, es c i eno 
que si los empr esarios e s p a ñ o l e s 
t ienen sentido de la responsabili-

• dad, e m p o z a r á n , d e s d e ahora mis
mo a prepararse para esa vida oc
cidental , una vida e c o n ó m i c a sin 
aranceles, que e s c r i b i r á alguien 
d e s p u é s de nosotros. 

N U E S T R A B A L A N Z A D E 
P A G O S 

No me da t iempo a hacer el 
comentar io que pensaba soor-e la 
s i t u a c i ó n de la balanza 02 pagos 
al f ina l de este a ñ o , solamente 
les d i r é que terminaremos con la 
c i f ra prevista de 850 millones de 
d ó l a r e s de reserva (de ellos, 300 
en oro) que es lo que a d e l a n t é a 
pr incipios de verano. Pero este 
presente opt imismo, el s u p e r á v i t 
de nuestra balanza de pagos, que 
mensualmente c o n t i n ú a a u n r i t 
mo de 20 mihones de dolares, en
mascara o t ra real idad muy hala
g ü e ñ a , que es el défici t de nues
t r a balanza comercia l . -La balan
za comercial se c e r r a r á es té a ñ o 
probablemente con u n déficit de 
2G0 a 250 mil lones de d ó l a r e s . L a 
e s t i m a c i ó n que tenemos prevista 
para, el a ñ o p r ó x i m o sigue la 
misma tendencia. L a act iv idad de 
la v ida e c o n ó m i c a nacional ere 
ce r á m á s el a ñ o que viene. Y con 
ello las importaciones aumenta 
r á n , mientras que del aumento 
de las exportaciones no tenemos 
seguridad alguna hasta que no 
entre en juego la po l í t i ca que us 
tedes y nosotros tenemos que i m 
plantar:" l i na a u t é n t i c a po l í t i c a 
de exportaciones, que hasta aho
ra p iop iamente no existe, por 
eso el déf ic i t comercial que este 
a ñ o va a ser de 250 millones de 
d ó l a r e s , el s ñ o que viene s e r á , 
probablemente, de 400, lo cual-no 
obsta para que la balanza de pa
gos arroje t a m b i é n , u n s u p e r á v i t . 
Y a calculo que el s u p e r á v i t men
sual de l a balanza de pagos del 
a ñ o que viene i rá decreciendo 
con respecto a los de és te , pasan
do a s t de quince, de diez o i n -
clusp de cinco mil lones de d ó l a 
res para lograr al ñ n a l u n su
p e r á v i t anua l toral do unos 150 
millones dé d ó l a r e s y alcanzar 
d i f í c i lmen te los m i l millones de 
reservas a finales de 1962. T o o j 
esto es enormemente p r o b l e m á t i 
co, porque es muy difícil sabor 
c ó m o se mueven todas y cada 
una de las part idas, pero vamos 
a su poner que,' efectivamente es 
así , y yo tengo1 muchas esperan
zas de que a s í sea: que sigamos 
a u m é n t a n d o nuestras reservas o. 
por ]o menos, m a n t e n i é n d o l a s es
tables. 

L a tendencia a l consumo inte
r i o r es grande, y, mient ras , nos 
planteemos el crecer tanto m á s 
para expor tar que para s e r v í : a l 
consumo in te r io r , este problema 
se rá c r ó n i c o , bero es que la c ro 
n ic idad del problema de i a ba
lanza comercial , que hasta ahora 
t e ñ í a u n aspecto mucho m á s t r a 
table, para el fu tu ro de una inte
g r a c i ó n arancelar ia resulta ya 
m á s grave. 

H A C I A L A I N T E G R A C I O N 

Si nos planteamos el problema 
de la lucha e s p a ñ o l a del futuro 
desde el pun to de vista defen
sivo, probablemente no estare
mos nunca en precios internacio 
nales, estaremos pensando exclu 
sivamente e n el mercado in te r io r 
y nuestros: cestos s e r á n altos, y 
cuando baya que rebajar a ran 
celes, evidentemente, n i siquie
r a podremos defendernos. E l d é 
f ic i t de la b a l a ñ z a comercial es
p a ñ o l a entonces a d q u i r i r á su m á 
x i m a gravedad, porque, evidente
mente", n o e x p o r t a r í a m o s casi 
nada, o lo i m p o r t a r í a m o s casi to
do. Por lo tan to , tenemos que 
dar una vuel ta completa a la po
lí t ica de i n v e r s i ó n . Por algo se
ñ a l é en B i lbao esta consigna pa
r a i n v e r t i r para la e x p o r t a c i ó n . 
N o se puede inve r t i r en u i spaña , 
en el futuro,- una sola peseta, si 
no es para crear unidades de 
p r o d u c c i ó n aue pueden produci r 
a. costos un i t a r ios Compeiitivos 
con el ex te r io r en todas aquellas 
actividades que t rabajen en otros 
p a í s e s con ese c a r á c t e r compet i 
t i vo in ternacional , salvar las ex i 
gencias perentorias del desarro
l l o de regiones arrasadas, porque 
en el fu turo solo se defenck-rá lo 
que sea compet i t ivo y solo ten
d r á y d e m o s t r a r á tener este ca
r á c t e r a q u é l l o que esté, , efectiva-
m e ñ t e , bat iendo a l enemigo fue
ra . Por eso no se debe i n v e r t i r 
una sola peseta si no es eon la 
idea de expor tar lo que coa esa 
peseta o con l i n a par te de el la se 
va a p roduc i r en el futuro. S ó 

lo así , marcando la meta muy 
al ta , nos quedaremos luego en la 
real idad a u n nivel aceptable pa
ra enfrentarnos con esa integra
c i ó n . ' 

Mien t ras la i n t e g r a c i ó n llega 
en el sentido arancelar io tene
mos que l levar adelante nuestro 
p lan de desarrollo; y en este 
p lan , que tenemos que sacar en-
tn¿ ustedes y nosotros, entre la 
A a m i n i s t r á c i o n y el sector p r i 
vado, la p r io r idad n ú m e r o uno 
tiene que ser la del secter exte
r i o r , , l a de la e x p o r t a c i ó n . Las fa
cilidades m á x i m a s , las p r io r ida 
des inversoras, t ienen que i r a 
aquellas industr ias que sean ac
tualmente exportadoras, o que 
sean exportadoras en potencia. 

E n resumen, t r a n q u i l i d a d para 
el presente, pues no hay proble
ma arancelario a cor to plazo. 
Tienen- ustedes todas las pos ib i l i 
dades de moverse como qu ie ran ; 
no es que tengamos que hacer u n 
enorme e s í u e i z o para resist ir la 
p r e s i ó n exter ior de rebajar los 
aranceles, no. No tenemos n i si
quiera que hacer u n gran es íuor -
z^. És decir, pueden estar los em'-
T resai ios e s p a ñ o l e s t ranqui los 
Pero no deben estar t ranqui los 
si desde m a ñ a n a mismo no* em
piezan a poner todos los medios 
para haCer frente a esa rebaja 
arancelaria , que, a la larga, se 
nos va a venir encima, y a Ta que 
no podremos, n i querremos, ne
garnos. Asi , no nos c o g e r á ' des
prevenidos. Y o creo que les bas
ta a ustedes con esta t r a n q u i l i -

. ("ad a corto plazo. L a otra i n 
t r anqu i l idad es m u y conveniente 
que la tengan. Si les he dado a 
ustedes t r anqu i l i dad a corto pla
zo e i n t r a n q u i l i d a d a plazo lar
go, creo que h a b r é cubierto los 
objetivos de esta conferencia. Y 
si el sector p r ivado y la Admin i s -
t r c i ó n seguimos las l í nea s que te
nemos que seguir para poner en 
marcha nuestro p l a n de desarro
l lo y para prepararnos para la 
i n t e g r a c i ó n , yo les aseguro a us
tedes que se v o l v e r á a reprodu
c i r el é x i t o - d e la e s t ab i l i zac ión , 
aue fue el é x i t o de la colabora
c i ó n . 

Nosotros, desde la A d m i n i s t r a 
ción, t rataremos de hacer lo, que 
podamos. Como les digo, estamos 
tensos y sin descanso; estamos 
haciendo todo, absolutamente t ó -
ao lo posible. T a l puedo asegu
r a r del Min i s t e r io de Comercio. 

Es una cosa m u y compleja , co
mo h a n visto ustedes, desarrollar 
la estrategia que exigen las cir
cunstancias respecto a l entendi
miento con ia O ü C E , el G A T T y 
el Mercado C o m ú n . No somos una 
gran potencia a la quo hav que 
hacer caso por sí. Somos una na
c ión que vive 'de su honor, , de su 
nobleza, de su qu i jo t i smo e c o n ó 
mico in te rnac ional y de su buen 
cumpl i r . Pero, estas vir tudes no 
nos a l l a n a r á n ' las dificultades a 
la ho ra de desarrol lar nuestra es
trategia. S e r á fácil, s in embargo, 
si t e n e m o s j d e t r á s una fuerza que 
colabore. E n este caso, la fuerza 
que yo"" d e s e a r í a ten^r d e t r á s , t r a 
bajando en los intentos de la A d 
m i n i s t r a c i ó n , es la fuerza que us
tedes desarrol lan, colaborando en 
ese sentido en el que hoy y t an 
tas veces hemos hablado. . 

Y esperando que as í lo h a r á n , 
m u c h í s i m a s gracias por lo de boy 
y por lo de s iempre". — Cifra . 

E l f s k l f d s l i hu&lffci d s l ¿ * # * * ^ # * * * * * * * * * * * * * H * ^ * i i 
" Amritsar (India). — Tara Sing, | 

h a m b r e c a s t i g a d o p o r s u s ^ « » 
.3 • había comenzado una resonante 

c o l s g a s a l i m p i a r z a p a t o s her la constitución de Un estado 
Sikh. Pero se arrepintió y volvió a comer. Los jefes disgustados le 
han castigado a los oficios humildes porque no cumplió su palabra. 
Por eso se puede ver el contraste entre Tara Sing durante el ayunó, 
rodeado de sus admiradores y el mismo ahora, limpiando zapatos 

para hacer penitencia.—(Foto «Europa Press»)i 
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« 'astillos de España» 
organizado por la Asociación Española de Amigos de lo» 
Castillos, la Federación Española de Arte Fotográfico, «1 
comercio fotográfico adherido y 
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Solicite las1 bases de, su proveedor fotográfico habitual 
o bien a M A F E . — Avenida de José Antonio, 84. Edifi
cio España,' M a d r i d (13). 
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Washington.—(Crónica del co
rresponsal de E U R O P A P R E S S , re
cibida por telex, en exclusiva para 
este periódico);.—Hoy día se pue
den hacer estas cosas, antes' no. Los 
datos que nos dió hoy el Gabinete 
de Prensa de la Casa Blanca nos 
hacen pensar con admiración en lo 
mucho»que «dan de sí» en nuestros 
días los desplazamientos de las per
sonalidades políticas. Vean, si no, 
hasta qué puntos increíbles puede 
estirarse un fin de semana presi
dencial; entre el mediodía del vier
nes y la mañana del lunes, el pre
sidente Kennedy y señora, visita
rán Puerto Rico, Colombia, Vene
zuela y las Ber.mudas. 

Para ello tendrán que desplazar
se unos 10.000 killmetros a bordo 
de un avión de reacción, casi tres
cientos en helicóptero y solamente 
175 en automóvil... 

Al darnos estos detalles, la Casa 
Blanca pone de relieve la excep
cional importancia que los Estados 
Unidos conceden a su programa 
«alianza para el progreso». 

De acuerdo con el programa del 
viaje cuybs detalles se dan ahora 
a la Prensa, se dispone la llegada 
del avión presidencial a San Juan 
de Puerto Rico en la tarde del vier
nes. Allí pernoctarán los Kennedy 
que reanudarán su viaje el sábado 
por la mañana para ser recibidos en 
el aeropuerto de Barajas por el pre
sidente Bethancourt. 

Después de una breve ceremonia, 
los dos presidentes irán a la inau
guración de una colonia de vivien
das económicas construidas con la 
ayuda americana en el poblado de 
E l Boquerón. Esta nueva barriada 
recibirá el nombre de «Alianza»... 

Después, los presidentes con su 
séquito se dirigirán a L a Morita, 
donde Kennedy , pr onunciará un dis
curso sobre la reforma agraria, 
antes de desayunar con su anfitrión 
en el bnlnoarió de Maracay. 
' ~ ^ r , en la residencia, pre

sidencial —palacio de Los Núñez— 
tendrá lugar una importante en
trevista entre los dos presidentes, 
donde se debatirán los problemas 
políticos que afectan más directa
mente a Estados Unidos y Venezue
la. Después de esta entrevista polí-
ti¿a, para la que se han fijado dos 
horas y media, se celebrará una ce
na privada que ofrece el Presiden
te Bethancourt y que será seguida 
de una brillante recepción en el Pa
lacio de Los Núñez. 

E l domingo, ppr la mañana habrá 
nueva - entrevista política entte los 

1N U G A 1 
Z R a t i c i d a de a c c i d n r á p i d a 

DE LAi-ftArAS 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada, exterminará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías. LABO
R A T O R I O S O K A T A B G . T e r, 18. 
Barcelona.- Mandando este recorte 
recibirá, gratuitamente, un intere
sante folleto-

A g r i e u l f o r 
Compralhos la semilla de esparceta 
con autorización de Concesionaria^. 
Consulte precios en Casa Cardenal. 
Calle Santander, núm. 3. — Burgos 

dos jefes de Estado. Y después, co
rona, de flores depósitada por Ken
nedy sobre la tumba de Simón Bo
lívar. 

Con este acto termina la visita a 
Venezuela, y los Kennedy se diri
girán rápidamente —una hora y 
media de vuelo— a Colombia, en cu
ya capital será recibido por el pre
sidente Lleras Camargo. 

También en Bogotá h^brá inau
guración de viviendas baratas, com
plementadas con un grupo escolar, 
todo ello edificado sobre los terre
nos del antiguo aeropuerto comer
cial. 

Se tiene previsto que los Kennedy 
asistan a la Misa que se rezará en 
el histórico palacio de San Carlos 
justamente antes de la comida. Des
pués de comer habrá una entrevis
ta política de dos horas de dura
ción. ' 

L a ta.rde en Bogotá se llena rá
pidamente con una visita a la E m 
bajada de los Estados Unidos, una 
recepción en el Palacio de Sari Car
los y una cena oficial en la que Ken
nedy pronunciará un' discurso de 
quince minutos' que será retrans-, 
mitido por radio. 

E n esa . misma noche, los Ken
nedy emprenderán el viaje de regre
so en avión a. San Juan de Puer
to Rico y Palm Beach. Una vez allí, 
el presidente se preparará para la 
entrevista que entre los días 21 y 22 
de Difciembre tendrá en Bermudas 
con (el premier británico Harold Me. 
Millan. 

E n el transcurso de su viaje a Sud-
américa, el presidente americano 
será acompañado por Chester Bow-
les, consejero especial para cues
tiones de Africa, Asia y Sudamé-
rica; Richard Goowin Subsecretario 
adjunto América y. Teodoro Mos-
coso. antiguo embajador en ¡Cara-, 
cas y actual administrador del pro
grama do ayuda para la Aroéric», 
Jbutina. 

« e u h o p a T&um* 
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«Propina Esunedy» defensa civil 
cifrado en 42.000 millones de pesetas 

Se trata de u n plan de subvenciones para 

c o n s t r u c c i ó n de refugios anti - nucleares 
Washington . — E l presidente 

K nnedy d i r i g i r á desde Wash i^ -
• t ' -n el p r ó x i m o d í a 20 su t r a d i 
c ional mensaje de Navidad a la 
n a c i ó n no:'team encana. 
P R O G R A M A D'E D E F E N S A 

C I V I L 
Wash ing ton .—La A d m i n i s t r a 

c i ó n Kennedy ha hecho p ú b l i c a 
hoy u n programa de defensa c i 
v i l por u n impor te cié unos 
4 : 1 0 0 0 mi l lones fie pesetas, e l 
c u a l incluye fondos para subven
cionar la c ó n s t í uccion de r e í u -
gics colectivos a n t i nucleares en 
ho p í t a l e s ' y esciulas. 

E i s u b s e c r e t á n o nor teamerica
no de Defensa, R^swel l I . G i l -
patr ie , ha declarado en una con-
m encía, de Prensa que lo m á s 
no.abie de este p rograma es e l 
p i a n de subvenciones p a r a la 

c o n s t r u c c i ó n de refugios que ha
b r á » de proteger a veinte m i l l o 
nes tíe personas. 
C-íNISJVjG. S O V I E T I C O 

Sede do ia^ 'Naciones .Unidas , 
(Nueva Y o r k ) . — ü l delegado s^-
víctico:-.en la O N U , Z o r i n , - h a 
a i i imciado .que l a U n i ó n tío vio t i 
ca se v e r á obligada a tomar una 
dec i s ión para reanudar las prue
bas nucleares, o n v is ta de que 
hani skio . reanudadas por los ü s -
Leoos U n i í i o s " . • • 

Comentandb dsas declaracio-
nes,;t4' delegado norteamericano, 
A\hur Dean ha . dicho : : 'Rusia 
no c u m p l i ó su solemne p ro imsa 
tíó no efectuar pruebas, al reanu-
dapula i g5i.gdo&íf>nes nucleares y 
a l iora t ra ta de cubr i r las apa
riencias' y traspasar las respon
sabilidades". 

M á s i n f o r m a c i ó n ñ á c i o n a l 
(Viene de primera pág.) 

CONDECORACION 
Madrid.—El ministro de Comer

cio ha impuesto la Cruz de Isabel 
la Católica al subsecretario de su 
Departa mentó, don José Luis Bas
tos Ansart. 

Asistió también el ministro de 
. Justicia, señor Iturmei\di. 
A N T E L A F E R I A D E L CAMPO 

Madrid. — E l ministro secreta
rlo general del Movimiento, señor 
Solís, presidió una reunión del Pa
tronato de la Feria Internacional 
del Campo, en relación con el cer
tamen que se ha de celebrar ,en 
Mudrid del 23 de Mayo al 23 de 
Junio del próximo año. 

L a participación extranjera será 
superior en importancia a la de 
los certámenes anteriores y son 
varios los países que se disponen a 
construir pabellones oficiales. Par
ticiparán, entre otras naciones, la 
República Federal alemana, Esta
dos Unidos, Méjico, Colombia, Bra
sil, Perú, Uruguay, Francia, Ingla-
ifSrra, Italia, Bélgica, Holanda, Sui
za y algunas otras de Europa. 
R E U N I O N D E L GRUPO NACIO

NAL H A R I N E R O 
Madrid.—En la Casa Sindical se 

han iniciado reuniones de la Jun
ta central del Grupo nacional H a 
rinero, encuadrado en el Sindica
to de Cereales, bajo la presidencia 
df 1 señor Reus Cid, presidente de 
este último organismo y en las que 
toman parte más de doscientos fa
bricantes, en representación de to-
das las industrias harineras. 

L a finalidad de estas reuniones, 
que se prolongarán durante dos 
días, es analizar la situación trigo- • 
harinera actual, en relación con las 
importaciones de este cereal, que se 
vienen realizando por la Adminis
tración española y determinar su 
conveñiencia y'.volumen. 

También constituye un tema im
portante la consideración de la 
hiarcha del Subsidio de Paro ya es
tablecido por el grupo nacional ha
rinero respecto a las' fábricas que 
Representa. 

Sobre estas cuestiones, los reuni
dos tomarán acuerdos encaminados 
no solo al mejor desarrollo de su ac
tividad industrial sino, en especial, 
a la atención de las' necesidades 
del. país.—Cifra. 
P R O T E C C I O N A L T R A B A J O 

Madrid.—Bajo la presidencia del 
ministro de Trabajo, señor Sauz 
Orrio y con asistencia de los subse
cretarios del Tesoro, señor Lacalle 
y el de Trabajo, señor Graciá y de 
todos los vocales, se ha reunido el 
pleno del Patronato del Fondo na
cional de Protección al Trabajo. 

Tras un informe del secretario 
señor Riaza, sobre la actuación de 

(as distintas comisiones, se aproba
ron los proyectos de normas rela
tivas a ayudas a los trabajadores en 
desempleo por reConvérsión indus
trial de las Empresas, las referen
te? a la protección de írabajadores 
íncluídós en movimientos de emi
gración,y las relativas a la difusión 
del cooperativismo, ^normas qlie ter
minan la fase preparatoria de la eje
cución del plan de inversiones, que 
en breve se iniciará su relación 
prácticá a través dé los órganos 
gestores. 

Al terminar las, deliberaciones, .el 
¿eñor Sanz OrriO agradeció a los 
representantes de los Ministerios y 
Orgahizacióh' sindical, así como a 
la secretaría del Patronato, la efi
caz coláboración prestada en esta 
primera etap.a, muy laboriosa por 
ta novedad y complejidad de las 
normas qué habrá de superarse en 
Inmediatas y sucesivas realizacio
nes sobre las. bases, tan sólidamente 
establecidas en este período. 

Para obtener !a p f r í w í a 
Impresíoa áe 
MWMOniAm F O L L E T O S , 
C A T A k Q G O S , REVIIRT.*» 

Y M B B O » 
•Bácaargiie ;fu eúf&Cm » ' 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

i i m i » 
fViene de p r i m e r a p á g l n a j 

U n portavoz del Depar tamento 
del Exter ior a l que se le p r e g u n t ó 
si el comunicado indicaba que I n 
gla ter ra estaba mediarido en la 
d i p u t a , r e s p o n d i ó : "Ciertamente, 
no se t r a t a de una m e d i a c i ó n " . 

In ter rogado sobre si h a b í a n 
sido invocadas las obligaciones de 
Ing la te r ra e n v i r t u d 'del t ra tado 
a n g l o - p o r t u g u é s de 1853 el por
tavoz r ep l i có que la c u e s t i ó n de 
las obligaciones b r i t á n i c a s sola
mente se p l a n t e a r í a en caso de 
ataque armado. E l portavoz se ne
gó a revelar si Por tuga l h a b í a 

. invocado dicho t ra tado. — Efe, 

G E S T I O N E S BRASILEÑAS 
Nueva Delhi .—Una fuente al le

gada a l a Embajada b r a s i l e ñ a en 
esta capi ta l ha declarado hoy que 
Bras i l e s t á in t en tando preparar 
conversaciones en t re funcionarios 
indios iy portugueses sobre la 
c u e s t i ó n de" Goa.—Efe. 

T R O P A S I N D I A S E N E S T A D O 
D E A L E R T A 
Nueva De lh i . — L a Agencia i n 

dia de no t ic ia P T I (Press Trus of 
I n d i a ) , en una i n f o r m a c i ó n fe
chada en Belgaum, I n d i a occi
dental , dice que las fuerzas ar
madas indias que se encuentran 
j u n t o a la^frontera de Goa "han 
sido puestas en estado de a ler ta 
y se les ha ordenado tomar po
siciones". \ 

AMENAZAS D E L D E L E G A D O 
HINDU E N L A ONU 
Sede de las Naciones Unidas,— 

Portugal debe abandonar el con
tinente indio, incluso Si ello re
quiere el uso de l a fuerza, s e g ú n 
ha declarado el embajador h i n 
dú, C . S. Jha . 

"Nunca aceptaremos la ocupa
ción de una parte de la India por 
ninguna potencia extranjera, re
calcó J h a . 

" L a libertad de l a India s—ana
dió— no será completa mientras 
las posiciones portuguesas per
manezcan como granos en el con
tinente indostánico ." 

E l embajador se refería a Goa, 
Damao y Diu, tres enclaves en 
poder de Portugal desde el siglo 
X V I . 

Antes de concluir, J h a añadió 
que la d e t e r m i n a c i ó n de no to
lerar la ocupac ión de su territorio 
se aplicaba t a m b i é n a las zonas 
septentrionales, reclamadas por 
Nueva Delhi y mantenidas en su 
poder por los comunistas chinos. 
No obstante, dijo que la disputa 
c h i n o - h i n d ú era de carácter te
rritorial, mientras que con Portu
gal se trataba de una cues t ión 
colonia».—Efe. 

! 
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i f i i i i s paia 
m i l a leí PÉI 

U m d e l e n t e 
P r o g r a m a s p a r a h o y 

u m m OFICIALES 
Subasta de l e ñ a s 

E l día 17 pijóximo tendrá lugar en 
esté pueblo l a subasta de leña de 
roble, a las doce de la mañana, ba
jo las condiciones que se hallarán 
de manifiesto en esta Alcaldía. 

Quintaniíla Cabrera, 13 de Diciem
bre de 196J , 

U , % E L . A L C A L D E 

Concurso para el cartel 
de Ferias y Fiestas 

UN P R E M I O D E OCHO M I L 
P E S E T A S . — E l plazo de admi
sión finaliza el día 15 de Marzo de 

•1962. — Las condiciones se hallan 
de manifiesto en el Negociado de 
Subastas. 

Burgos, Diciembre de 1981 
E L A L C A L D E 

12,00: Angelus. A s t r o n o m í a . 
Sanuvral. Re l ranero e s p a ñ o l . E n 
el mercado. (Precio en los mer
cados de Abastos) . De T r i a n a a l 
Roc ío , P - D . de Cabrera. O r ^ . j 
12,15: U n a orquesta en l a m a 
ñ a n é . : Steve i ^awreñce . 12,30: Ca--
p í t u l o 10.9 de la novela " C o r a z ó n 
i n d ó m i t o " . 13,00; Rueda de me
l o d í a s : E d l i e Calver t . 13.30: M ú - i 
sica y palabras: Pe r f i l del d í a . ! 
Escaparate sonoro. Al tavoz del 
mundo. ¿ Q u i é n canta hoy? Es
t r ic tamente f e m e n i n o . . 13,50:1 
E m i s i ó n sindical Pan. 1415: No-^ 
ticias locales. 14,20: M o m e m o 
musical con Pepe Luis . 144,30: 
PJetranjmision del d i a r i o habla
do de Radio Nac iona l de Espa
ñ a . 14 45: I n f o r m a c i ó n f inancie
ra . 15 00: Discos dedicados. 15 45: 
Conjuntos m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00: 

• C a p í t u l o 10.9 de la novela " E l 
ídolo de P a r í s " . 16,30: L a m ú 
sica de E s p a ñ a . 

T A R D E . — 17,00: C a p í t u l o 15 
• de la novela " R e n u n c i a c i ó n " . 
17 30: " P á g i n a s de concier to : Be-
ethoven. 18.15: C a p í t u l o 10.9 del 
serial. " E l . d í a del t rueno". 18 30: 
Usted elige: Discos solicitados 
Por los s e ñ o r e s abonados. 19,30: 
La hora de la zarzuela: L a ta

b e r n e r a del puer to , de S o r o z á b a l 
N O C H E . — 20 00: C a p í t u l o 5.9 

de la novela " M u r i ó una golon
d r i n a " . 20,30; Tres é x i t o s del 
momento. 20,45: R e t r a n s m i s i ó n 
de Rad io M a d r i d : 5.9 G r a n Pre
m i o Soberano. E k o Ins tan t . 
Teatro de los Quin te ro . 21,45: 

' c r e a c i ó n de R a m ó n .Caiduch. 
22 00: R e t r a n s m i s i ó n del diar io 
hablado de Radio Nacional de Es
p a ñ a . 22 15: Noticias locales. 
22 30: R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o 
M a d r i d : Aplausos^'Ponds. E l Zo
r r o . 23,30: Velada mus ica l . 24 00: 
Cierre. 

Radio Popular 
P r i m e r p rograma . — 10 00: 

•Apertura. L a danza de las horas. 
1005: P r i m e r c o m p á s . Agenda 
breve de la m a ñ a n a . 10,15: Ven 

( tana de par en par . 10.30: Con la 
Prensa bajo el brazo. 10 40: M a r 
que cua t ro cifras. 1100:' Nuestra 
te r tu l ia . 1130: B a h í a : R i t m o y 
c a n c i ó n . 12.00: Angelus. 12,03: E l 
ano cr is t iano. 12,15: Canciones 
al v iento . 12 30: T u u t i f r u t t i . 13 00: 
Occidente, ú i t í m a hora . 13,10: 
A q u í el r i t m o . 13.30: De l brazo 
y Por la calle. 13,40: Felices los 
tenga usted, I . 14,15: U n buen 
tema: E l t iempo, po r F . Med ina . 
14,30: Tercer d i a r io hablado pa
r a » E s p a ñ a de Rad io Nac iona l 
14,50: M ú s i c a de E s p a ñ a . . 

Segundo p rograma . — 15,00: 
Ind ice del p rograma. 15 01. P r i 
mera p l a n a . ' 1 5 15: Mensaje en 
a l ta f ide l idad. 15,30: Felices los 
tenga usted, I I . 16 00:. C lub de 
amigos de Radio Popular de 
Burgos. 17;00: Saia de.conciertos. 

-Tercer p rograma . — 1900: I n 
dice del programa^ Angelus. 
19,05: E l g é n e r o l í r i c o . 19,30: C u l 
t u r a .popular. AiTla de la ONCE. 
19,45; M ú s i c a , en blanco y negro. 

-20 00: L a t rompeta encantada. 
20,15: Cinco t í tu los que usted re
cuerda. 20.30. E l santo rosario en 
fami l i a . 20,50; Concierto brev*. 

•21,-00: Miraídor al campo. A u d i 
c i ó n de o r i e n t a c i ó n apropecua-
r i a . 2130: Canciones y danzas 
e s p a ñ o l a s . 21,445: Grandes or
questas. 22,00; Cua r to d ia r io ha 
blado pa ra E s p a ñ a de. Radio N a 
c iona l . 22,20: Mús ica , de E s p a ñ a . 
22 30: Not ic i a r io . -Bo le t ín i n f o r 
mat ivo de noche. 22,45: -Penta
g rama opt imis ta . 23 00: Silencio-
c a m a r a - a c c i ó n . Revis ta c inema
t o g r á f i c a . 23^0; B a n d a sonora 
23,45: Nuestros ú l t i m o s minutos . 
0,00: L a danza de las horas. 0,02-
Palabras para el si lencio. 

í i 
i 
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C O N S U L T E N O S P R E C I O S Y 
F ñ C I L I D A B E S D E P A G O 

H A S T A 36 M E S E S 

C o n c e p c i ó n , 1 4 — B U R G O S 

_ . Concesionario: 
Carretera de Valladolid, 5. — ARANDA D E D U E R O 

R a m ó n y Oajal, s / n — MIRANDA D E 
'•tí¿ % 85 - pmvmjúiM m á s 

M a d r i d . — Le ha sido con- | 
cedida l a Medal la de Bene- * 
ficencia a don J o s é Bueno % 
Bueno, que reside en V i l l a - * 

| nueva del Arzobispo, y t o - | 
1 dos los a ñ o s construye t r e i n - i 
* t a casas para r e g a l á r s e l a s a I 
I las pobres. E l s e ñ o r B u é n o ' | 
| cuenta ochenta a ñ o s de edad, * 
$ L a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n - | 
f das la financia con su capi - | 
i t a l , desde l a muerte de su | 
| sobrino J d s é Luis , del cual é 
* rec ib ió una i m p o r t a n t e he- I 
| rencia, con la cual c r é ó u n a | 
| f u n d a c i ó n para remediar ne- | 
| cesidades de los pobres del | 
| pueblo. | 

| Hasta ahora l leva c o n s t r u í - I 
« das sesenta casas. Los bene- | 
| f iciafios sólo t ienen que dar * 
i cuatro pesetas diarias, y a I 
| los veinte a ñ o s la casa es su- | 
| ya. E n esta bené f i ca i n i c i a - | 
| t i v a l leva inver t idos varios | 
| mil lones de pesetas. 

C o n D i o c n de los 

Mmi flrMüii Mollea 
" — ; \ 

Concurso de Belenes 
Con o c a s i ó n de las p r ó x i m a s 

fiestas n a v i d e ñ a s y para fninen-
t a r en nuestra c iudad el e s p í r i 
t u crist iano y t radicional , do las 
mismas y su calor h o g a r e ñ o en 
esta fecha del nac imiento de) 
N i ñ o - D i o s , ' la D e l e g a c i ó n de As
pirantes mi Consejo Diocesano 
de los J ó v e n e s , con la a p r o b a c i ó n 
y b e n d i c i ó n del Excmo. y Rvdmo . 
S e ñ o r Arzobispo doctor d o n L u 
ciano P é r e z Platero, y con e) pa-
t reemio de la Caja de Ahor ros 
del C í rcu lo Ca tó l i co de Obreros, 
organiza su ya t rad ic iona l -y gran 
"Concurso de Belenes" con arre
glo a las siguientes bases: 

Se establecen tres, grupos-
G r u p o A.—Belenes de par ro-

quias, -aspirantades, colegios, en
tidades, especiales. 

G r u p o B .—Beleñes h o g a r e ñ o s , 
mayores de 2 1/2 metros cuadra
do:;. . . . 

G r u p o C.—Belenes h o g a r e ñ o s , 
menores de 2 1/2 metros cuadra
dos. -

P o d r á n tomar par te en este 
concurso todos les espirantes do 
A . C, y cuantos muchachos y en
tidades lo solici ten. 

Las inscripciones d e b e r á n ha
cerse por escrito en l a - D e l e g a c i ó n 
de A.spirantes (Palacio Arzobis
pal , p lanta baja, izquierda) , to-
(bs los .d ías de 8 a 10 de la noche, 
indicando nombre y apellides del 
concursante, e d a d , domic i l io , 
g rupo a. .que -pertenece e l Béí^ri 
presentado. Si es aspirante, i n d i 
cando " e l centro. Todo ello con 

" l e t ra m u y clara. •. 
No se a d m i t i r á n i n g u n a ins

c r i p c i ó n dada de palabra. 
E l plazo para la i n s c r i p c i ó n f i 

n a l i z a r á el d í a 24 del actual , a 
las diez de la noche. 

Premios—Se o t o r g a r á n los si
guientes premios: 

G r u p o A .—Pr imero , d i p l o m a y 
premio en m e t á l i c o de 500 pese
tas; segundo dip.loma y 410; ter
cero, d ip loma y 300; cuar to , d i 
p loma y 2C0; qu in to , d ip loma 
y m -

G r u p o B.—Primero, d ip loma 
y 250; segundo, d i p l o m a y 200; 
tercero, d ip loma y 150; cuar to , 
d ip loma y 100; qu in to , d i p l o m a 
y 50.. • 

G r u p o C . — P r i m e r ó , d ip loma y 
150; segundo, d ip loma y 125; ter
cero, d ip loma y 100; cuar to , d i 
p loma y 75; qu in to , d ip loma 
y 5o. 

Jurados.—Los jurados califica
dores e s t a r á n compuestos por 
miembros, del Consejo Diocesano 
de los J ó v e n e s " ríe A . Ci-, m i e m 
bros de la D e l e g a c i ó n y u n re-
' p r e s e n t á n t e de la Caja de Aho
rros del- C í r c u l o Ca tó l i co , presi
didos por el consi l iar io y vice-
c o n s i l í a r i o diocesanos, respectiva-

• mente. 
El Jurado calif icador s é - r e s e r v a 

el derecho de, a la v í s í a de los 
Belenes presentados a c o n c u r s ó 
aumentar el n ú m e r o d3 premios 
o declarar desierto alguno de los 
mismos. , 

Ne ta impor t an t e—La• C o m i s i ó n 
^diocesana del concurso se reser

va e l derecho de a d m i s i ó n . 

í m k i m m ñ 

M ñ el I I tane l e M o -
Bil i í l M m l m 

Lo dirige el profesor M Sosal 
•Madrid. ~ E l s á b a d o p r ó x i m o 

d a r á comienzo en M a d r i d , por 
i n i c i a t i va de la Sociadad, I n t e r 
nac iona l de C r i m i n o l o g í a , su X I 
Curso In te rnac iona l , cuyo , acto 
inaugura l se' c e l e b r a r á , en el sa
l ó n de actos d e l , I n s t i t u t o , de Es-

• tudios J u r í d i c o s (Duque de M e -
dinaCeli, 6) , bajo la presidencia 
del m i n i s t r o ,de Just icia . 

, E l . C o m i t é , ejecutivo de.L|CÍtado 
curso e s t á compuesto po r , é l p ro
fesor Juan del Rosal (d i rec tor ) , 
profesor J o s é M a r í a R o d r í g u e z 
Devesa (secretario). doctor • M a 
nuel Cobo (vicesecretario) y doc
to r Francisco Espinosa (tesore
r o ) . 

H a r á l a p r e s e n t a c i ó n del curso 
, su director , profesor D e l Rosal, 

qu i en asimismo p ronunc i a r á 
unas , palabras de p r e s e n t a c i ó n 
del sécre ' ta r io permanente de la 
ci tada Sociedad In t e rnac iona l , 
M . Jean Pina te l , i lustre e n m i n ó -
logo f r a n c é s el cual desarrolla
r á la l ecc ión de aper tu ra . 

E l c i tado curso in te rnac iona l 
de C r i m i n o l o g í a encierra desta
cada impor tanc ia , en o rden a í í j 
c r e a c i ó n tie Centros de inves t i 
ga ció.n c r i m i n o l ó g i c a , e j i . IJspiaña, 
ú & - lo» • que, por .-aribrá .-'eafecemos; 

l m el I É I n é s . M 
8l ím 

ü i m m 

O r d e n d e S a l a n a s u s s e g u i d o r e s 

p a r a a c a b a r c o n l o s a l e n t a d o s 

C o m e n z ó e n ! a 0 . JM. U . e l d e b a t e s o b r e A r g e l i a 

A r g e l . — ü l e j é r c i t o rebelde que 
lucha en las m o n t a ñ a s argelinas 
ha dejado de cons t i tu i r "una 
grave amenaza m i l i t a r " , según 
i n fo rma él mando f r ancés on 
esta ciudad. 

U n npresen tan te del mando ha 
manifestado que las guaTillas re-
bel, ies en Argel ia h a n quedado 
reducidas ahora a "unos cuatro 
m i l hombres" m á s "algunos m i 
les do auxil iares m á s o menos 
armados". Solamente cuentan 
con unas seis m i l armas m i l i t a 
res y muchas escopetas de caza 
y pistolas. 

Agregó que en T ú n e z los rebel
des cuentan con cerca de 20.000 
hombres y con otros 10.000 en 
Marruecos, b ien armados cen 
^quipos recientemente recibidos 
de la l i u ropa oden ta l , pero d i jo 
que su valor es p r inc ipa lmente 
de propaganda. 

T V r m l n o diciendo que las fuer
zas totales de que. F r anc i a dis
pone en Arge l ia en estos momen
tos so elevan a 4 .0.000 hombres. 
S A R T R E S " B O M B A R D E A D O " 

C O N H U E V O S P O D R I D O S 
R o m a . — £ 1 escritor y filosofo 

f rancés - Jean Paul Bar tres ha 
sido "bombardeado con huevos 
podridos" durante ' una conferen
cia en la que t ra taba sobce, l a 
c u e s t i ó n de Argelia.—-tufe. 
I N D U L T O 

P a r í s . — U n o s 2.500 argelinos, 
encarcelados por mot ivos relacio
nados cch la s i t u a c i ó n en Arge 
lia , s e r á n puestos e n libertad" a 
fines del a ñ o en curso, a c o g i é n 
dose a u n p e r d ó n presidencial 
cencedido, s e g ú n se in fo rma , en 
fuentes fidedignas,—Efe. 
O R D E N D E S A L A N P A R A A C A 

B A R C O N L O S A T E N T A D O S 
P a r í s . — ü i general . Salan, jefe 

de la O r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o 
secreto (ÓA.S) ha ordenado, á sus 
seguidores que t e r m i n e n ios ac
tos de violencia contra periodis
tas y po l í t i cos , s e g ú n se. dice eh 
una car ta recibida p ó r G u y M o 
l le t dir igente sóc ia l i s t a galo. 

El p a r t i d ^ socialista a l anun
ciar esta decis ión, di e que no 
puede garantizar él o r igen de la 
carta, kl general fug i t ivo dice 
en ella, aue el reciente afesinato 
del dir igente socialista Wi . ' l i am 
Levy , en Arge l , fue obra de pe
q u e ñ o s grupos extremistas y que 
é l ' d e s a p r u e b a é s to . E l anuncio 
del pa r t ido dice que Salan y sus 
seguidores e s t á n equivocados si 
creen que pueden escapar a sus 
lespcnsabilidades. 

E n Argel ia c i r cu l an rumores de 
que el general Salan y sus segui
dores no tiene u n comple to con
t r o l sobre todos los elememos de 
la C A S y que sus verdaderos d i 
rigentes le. consideran como f i 
gura decorativa y no le c ó n s u l • 
t an sobre sus "actividades". 
P I D E L A R E A N U D A C I O N D E 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 
Sede de las Naciones Unidas — 

Sir M u b a m m e d Z a f r u l l a h Jan, 
del P a k i s t á n , ha declarado que 
hay grandes esperanzas de que 
Franc ia y los rebeldes argelinos 
pongan p ron to f in a la gue r ra 
argel ina. 

Inaugurado el debate de este 

a ñ o en las Naciones Unidas so
bre la contienda argelina, ol de
legado pakls tan i sol ic i tó que se 
reanuden, p ron to las conversacio
nes de p á z entre el presrdentf 

T e .Gaul le y el Gobie rno rebel-
rb a rge l ino .—ü' fe . 
I N T E N T A R O N V O L A R U N 

B U Q U E 
A r g e l . — U n in ten to paira vo la r 

u n buque de desembarco de la 
M a r i n a francesa, 'con una mina , 
ha provocado la muerte de un 
mar ine ro y herido a otros tres 
anoche en él puerto de A r g e l . E l 
navio sufr ió algunos desperfec
tos.—üife. 

Viernes. I S . a e . D l d e ^ 

D e f é n c i o n e s e . 
GuafemaJci 

El presidente filipino ^ 
reconoce,su derrota yfe]iia 

al vencedor ' 
. M a n i l a . — e i presidem. \ 
R e p ú b l i c a f i l i p i n a / C a r l o s ^ ^ la 
cia, ha reconocido Su ^ar 
L a noche ú l t i m a poco d V 
de que, el Congreso D r n - i 0 ^ 

, al presidente entrante r w n ^ 
Macapagal , vencedor en la 
clones nacionales del 1 4 rHlsc-
viembre. H a enviado m tpi ^ 
ma de fe l ic i tac ión a M a n . 
D E T E N C I O N E S E N G u Í t ^ I 

M A L A ^uArx¡¡-

Guatemala:—Treinta v cu 1 
personas, entre las que fir, tro 
Federico Carbonel l : r e u e n c o uar Donen e x p r e s f r ^ 
del Congreso, han sidó d e S ^ 3 
durante ulas 

en las que 
fraude.—Efe. 

los disturbios f & i j ^ 

•se a l e g a - huli-

dos en la capi ta l , a l i n t ? r v e f f l ' 
P o l i c í a cont ra u n grupo cíe a 

cont nifestantes de protesta" c o f i t í ? ^ 
pasadas elecciones de difm DVa 

8 

Greeley (Colorado ü í E . U U . ) . — 
Per lo menos diez y ocho n i ñ o s 
han "esu l ia ík i muertos y otros 
heridos a l ser a r ro l lado el autocar 
en que se d i r i g í a n , a la escuca, en 
u n naso a n ive l , po r u n t r en . 

Inmedia tamente se e n v i a r o n 
ambulancias al lugar del suceso 
para l l evar a los heridos al hos
p i t a l y prestar los auxil ios d ¿ u r 
gencia a las v í c t imas . E n el paso 
a n ive l np h a b í a s e ñ a l e s l u m i 
nosas pero estaba claramente sé* 
ñ a l a d n para los automovil is tas . 
V E I N T I D O S M U E R T O S E N U N 

I N C E N D I O 
V i e n a . — S e g ú n se i n f o r m a des

de Varsov ia r ve in t i dós personas 
m u r i e r o n en u n incendio p r o d u 
cido a bordo de la fragata de 
1 0 0 0 0 toneladas' " M a r í a K o n o p -
r i c k a " , ocur r ido en e l puer to de 
Gdyn ia—Efe . 
SE A P R E U N A I N V E S T I G A 

C I O N 
B e r l í n . — S e h a n recuperado 22 

c a d á v e r e s de entre los restos ca l 
cinados del barco " M a r í a K o -
nopn icka" , s e g ú n anunc ian los 
bombados de Gdyn ia . 

El barco se i n c e n d i ó en los as
t i l leros de dicho puer to pocos 
d í a s antes de ser entregado a la 
M a r i n a mercante polaca. 

Se ha abierto una invest iga
c ión sobre el or igen del incendio. 
¿ F U E R O N T E R R O R I S T A S 

EGIPCIOS? 
Londres.— Los detectives b r i 

t á n i c o s h a n preparado u n ia rgo 
informe confidencial sobre l a ex
p los ión que se registr ó a bordo 
del t r a s a t l á n t i c o ing l é s " D a r á " , 
cuando navegaba por el Gol fo 
P é r s i c o el pasado mes de A b r i l . 

! 
l i l i 

Este se ha sentido desilusionado 
J e r u s a l é n . — Las pruebas - que * 

;han conducido a la . dec la raGión , | | 
de c u l p a b i l i d a d . d e - A d o l f E i c h - ^ 
m a n n por delitos, cometidos con- j I 
' tra el pueblo j u d í o y l a h u m a - ! | 
n idad , puede que sean.ut i l izadas * 
para perseguir, a otros ex .d i r igen- | 
tes nazis de las S. S. que se en- I 
cuen t ran t o d a v í a en l iber tad . Se | a las |4 horas y de 2,9- gra-
in fo rma e n c í rcu los competentes * " tíos a las 7,30 horas 
que la P o l i c í a israel i -ha enviado | 
importantes pruebas a';las auto- | 
ridades de -Alemania o c c i d e n t á l % 
relacienadas con varios-colabora- f 
dores de E i chmann . | 

E l d i a r io " L a m e r h a v " i n f o r m a 
que las pruebas -se ref ieren a las 
a c t i v i d á d e s desarrolladas en la 
d e s t r u c c i ó n , de la comunidad j u 
d í a en H u n g r í a p o r los ex-of ic ia . 
les de las S. S., F r a n c k N o w a k , 
Werne r Lamke, H e r m a n n K r u -
m a y y Ot to Husche. Este ú l t i m o 
es acusado de la, muer te de 1.200 
jud íos en el campo de concent ra , 
c ion de Saroard, e n H u n g r í a oc
cidental . 

E ' ichmann d e c l a r ó ayer a los 
: periodistas que " h a b í a - e s c u c h a d o 
el severo veredicto del t r i b u n a l 
y que s é ' h a b í a sentido desilusio
nado en sus esperanzas de j u s t i 
cia. " Y o no puedo aceptar — d i 
jo—este ju ic io" .—Efe . 

liiooío m m \ ÜD la l! 
iDjl flE Ml! flB i i i l i ía 

H i ganado e l p r i m e r premio 

A l e j a n d r í a . — E s p a ü a h a cana-
do ei p r i m e r p remio d§ p i n t u r a 
en la I V Biena l de A r t e de A l e 
j a n d r í a , q u é -se h a inaugurado 

-hoy. ' , • 
I t a l i a se h a adjudicado ei pre-

•mio de escultura y Grec ia ha 
conseguido el de grabados. 

Otros p a í s e s que concur ren a 
« s t a • B i e n a l son: Yugoslavia el 
L í b a n o , ia R e p i ^ l i e a A tabe XJni-

.- a a A lban ia . S ' 

S e d i r i g í a n a Ja e s c u e l a e n un 
a u í o b ú s a l q u e afropeJio eJ fren 
Catastrófico incendio de u n a fragata polaca 

Perdieron la vida 200 personas 
Copias del informe van a ser en
viadas a las Naciones Unidas. 

E l " D a i l y Express" dice que la 
e x p l o s i ó n fue causada por unos 
saboteadores que met ieron en el 
barco dé contrabando 25 minas 

-terrestres. Agrega el per iódico que 
ios saboteadores fueron "térro-
ristas egipcios" cuya labor era 
crear la t i rantez po l í t i c a . 
E L F . B . I ; R E C U P E R A DIEZ 

V A L I O S O S C U A D R O S 
Pi t t sburgh (Pennsylvania, Es

tados Unidos) .— E l F . B. I . na 
anunciado hoy que ha recupera
do los diez valiosos cuadros ro
bados del coleccionista interna
c iona l de objetos de Arte , G. Da
v i d Mthomspon , el verano pasa-
do. 

E y F . B . I . ha,notif icado tam-
b i é n que sus agentes h a b í a n de
tenido a u n tal G r a n t T. Smith, 
de 31 años , el 23 de Noviembre 
ú l t i m o , del que se' alega intentó 
cobrar la recompensa ofrecida 
en u n falso anuncio-cepo para-
aqued que reintegrase las pintu
ras a su l eg í t imo d u e ñ o . 

L a r e c u p e r a c i ó n de las ob^as 
de arte, valoradas en 760,000 dó
lares, .se p rodu jo u n día después 
de la d e t e n c i ó n de u n dependien
te d© comercio s in trabajo, lla
mado R a l p h C. Hobbs, por quien 
se s i g u i ó el ras t ro de los cuadros 
robados.—Efe. 
C R I M E N D E U N DEMENTE 

C u e n c a . — " D é j a m e una azada, 
p a r a ' e n t e r r a r a m i mujer , a la 
que acabo de asesinar" pianifcs-
•tó J o s é Vals Cuenca, del pueblo 
de Tor re jonc i l lo del Rey, a un 
amigo suyo, al que fue a visitar 
a hora muy avanzada de la 
madrugada. R á p i d a m e n t e se W-

j-cieron las pr imeras averiguado-^ 
.nes y J o s é m a n i f e s t ó que había 
• matado a su mujer con u n cu-

Chillo de-cocina, t i n a vez deteni
do, no h a c í a m á s que pedir que 
le dejaran en l i b e r í a d para irse 
C9P su mujer "que estaba en el 
cielo". 

S e g ú n el d ic tamen facultativo, 
el c r i m i n a l s u f r í a un ataque-es
qu izof rén ico en el momento del 
suceso. L a v íc t ima , Ramona 
G a r c í a , deja de su matrimonio 
u n n i ñ o dé cuat ro años.—'Cifra. 
M O R T A L D E S C A R G A 

E L E C T R I C A 
. San F e l i ú de Guixols (Gero
n a ) — A l tocar con la mano una 
l lave d é contacto de corrieiv-e in
dus t r ia l para accionar una . ma
qu ina h o u n i g o ñ e r a , r ec ib ió una 
aescarga e l éc t r i ca , que le produ
jo la muerte casi- in s t an tánea -

, mente, el obrero Juan Ruiz Bre 
•tenea, de 3'4 a ñ o s . Deja viuda y 
cuatro hijos de corta edad; 

" N I Ñ O E L E C T R O C U T A D O 
A h t e q u é r a . — E l n i ñ o de ' ^ ^ ^ 

a ñ o s J o a q u í n . A l a r c ó n P é r e z coi 
residencia en el pueblo de Cam
pillos, ha aparecido electrocuta"" 
por u n cable de alta t en s ión " 

I I 

M a d r i d . — Duran te e l dja 5 
de hoy el - t iempo ha sido % 
b u e n ó , en toda i ^ s p a ñ a . H a n | ¡ 
persistido algunos bancos de 11 
niebla que s é f o r m a r o n du- . * | 
r an te la pasada noche;. . ) %, . 

P r e d i c c i ó n para el d í a 15.. | j 
Nubosidad v a r i a b l é en. ia zo- : | 
na del üiStrecho. F o r m a c i ó n % 
de bancos de niebla e n el 11- | 
t o r a l C a n t á b r i c o y ambas' | 
mesetas. Cielo poco . nuboso . | 
en e! resto. .* 

Las. temperaturas, de M a - I ' 
d r i d han ' sido de 14,9 grades 

Las extremas de E s p a ñ a | 
han correspondido a H ú e l v a f 
con 23 grados, y a Albace- , | 
te, Cuenca y Soria con u n * 
grado bajo. cero. f u n poste c a í d o en terreno de ia 

M á r m o l e s de A l i c a n t e p a r a 

d e c o r a r l a s . f a c h a d a s de 

l o s m á s s u n t u o s o s 

e d i f i c i o s de I t a l i a 

Alicante . — M á r m o l e s a l i can t i 
nos v a n a ser empleados para de
corar las fachadas de los m á s sun
tuosos edificios, que .actualmente 
se construyen en I t a l i a 

Aunque desde ant iguo existe 
. una é o r r i e n t e de expor tacinn de 
los m á r m o l e s de Alicante a ia i n 
dicada n a c i ó n , e i comercio, se ha 
incrementado considerablemente 
en lós d l t imos tiempos y estos 

I cuas se ha l la dispuesta e n el .'puer
to para su e m b a r q ú e , una pa r 
t ida de marmoles procedentes de 
M o n o v a r . L a Romana y-Nove lda 
en grandes b lmues cuyo Deco os
c i la entre, las cinco y l ás diez t o 
neladas, aunque algunos de ellos 
son de super io r peso. T a m b i é n se 
expor ta el m á r m o l aUcaniino a 
N o r t e a m é r i c a y M é j i c o . 

sus 
antes -del 18 de Dic iembre , 

. h a b r á colaborado eficazmen 
te .con loa. aert icios postales 
y se h a b r á evitado jas-espe-

finca "Las Navas", E l padre de 
n u n c i ó hace dos d í a s l a desaf.jé 
í i c ión del p e q u e ñ o que hoy iu 
hal lado entrcl unos m a t o r r a ^ , 
agarrado a l cable que le Prou 
j ó la muerte .—Cifra . 
SOCORROS A F A M I L I A S D E 

P E S C A D O R E S M U E R T O S 
O v i e d o — L a . s u s c r i p c i ó n 

ta por el gobernador c iv i l en ^ 
co r ro de ias familias de 10f J . , 
pescadores muertos a c o n s e ^ u ^ 
cia de la ú l t i m a galerna e n ^ . 
• C a n t á b r i c o , se eleva a SW-uj^ 
pesetas. Las cantidades a ePlnlij 
gar oscilan entre las Q ^ ^ i f r a 

. y las setenta m i l pesetas.—4U^, 

a los 101 í m en EL 

ll 

Sa hizo famosa por sus 
do escenas míales 

YorK) Hqseick Fa i s - (Nueva ^ " f á l l s -
A ' l a edad de 101 a ñ o s la 
c ido en esta localidad ^ ía-
Moses", una n a t u r a l del pa^ ' ^ 
rnosa e n todo e L M u n d o Por 

X , ^ ^ s i t a en Correos p i n t u r a s de escenas rurales. t i , 
s felicitaciones de N a v i d a d "Abue la Moses", cuyo ^ ¿ n a 

co nombre era e í ' d e s e ñ o r a ^ ja 
•Mary Robertson Moses. paf^ ^ 

- su .Vida 
mayor par te os . ¡ ft3 

^granja que su íamiiaa P0yvf^ diea 
esta localidad H a dejado ^ 

i 'hi jos^fer 
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QUINTA FACaSWS^ 

la 

— Los organizadores de 
Vueita a Francia han anun-
d0 ayer que la .Vuelta de este 

-ín tendrá veintidós etapas, i n -
mvendo dos recorridos con dos 

S i a s etapas, y 4.173 kilómetros, 
ra carrera comenzará el 24 de 
Tnnio y finalizará el 22 de Julio. 

Las etapas serán las siguientes: 
pt-imera: 24 Junio. — Nancy-

* 245 kilómetros. 
2 25 Junio.—Spa - Herentals, 

l36Id. fíarentals Harentals, 24 
kilómetros contra reloj 

. 26 Junio. — Bruselas -
Amiens, 212 k.̂  

4»: 27 Jumo. — Amiena - El 
Havre, 198 k. 

5 a. 28 Jumo. — Pont Leveque-
coint íAaló, 216 k. 

6 a- 29 Junio. — Saint Maló -
prest, 230 k. 

7 a; 30 Jumo. — Quimper - St. 
Hazaive, 203 k. 

8.a: 1 Julio - St. Nazaire - Lu-
cón, 1&6 k-

Id. Lucón - La Rochelle, 41 k i 
lómetros contra reloj. 

d*.: 2 Julio. — La Rochelle -
Burdeos, 216 k. 

¿ a ; 3 Julio. — Burdeos - Ba
yona 184 k 

4 Julio, — Bayona - Pau, 
58 k. 

12.a: 5 Julio. — Pau St. Gau-
' dens; 205 k. 

- Luchón - Su-
k. contra reloj 

Luchón - Car-

Carcassonne -

; 16.a: 9 Julio. 4" Montpellier -
Aix en Provence, 185 k. 

! 17.a: 10 Julio. J . Aix - Antibes-
! Jean les Pins, 196 k. 
| 18.a: 11 Julio. -4 Antibes - J é a n 
: les Pins - Briancon, 199 k. 
i 19.a: 12 Julio. — Briancon -

Aix.les Bains, 205 k. 
\ 20 a: 13 Julio. — Bourgouin -

Lyon, 64 k. contra reloj indivi
dual. 

21. a: 14 Julio. — Lyon - Nevers 
228 k. 

22. a: 15 Julio. — Nevers - Pa
rís, 280 k. n 

Les organizadores también ma
nifestaron que la vuelta a Fran
cia de aficionados dará comienzo 
el 2 de Julio en Burdeos. 

M e s i s f i a d s m s e 

c e l s h r a r á e l s o r t e o p g r a 

í s s e g u n d a e l i m í n s í o r i a 

d e [ 3 C ^ p a 

Madrid.—ÍSl diarlo «Marca» seña
la en su número de hoy que antes 
de final de año se celebrará el sor
teo para la segunda eliminatoria 
o dieciseisavos de final de la Copa 
de S. E. el Generalísimo. 

En este sorteo, como es sabido, 
se empare ja rán un club de Primera 
División y otro de Segunda. 

Posibles cambios en el Burgos 
p a r a el partido contra el B . Cijo 

A y ^ r h u b o e n t r e n a m i e n t o e n Z a t o r r e 

13 a; 6 Julio. 
perbagneres, 18 
¡jidividual. 

14»: 7 Julio. — 
xassone, 199 k. 

15.a: 8 Julio, v— 
Montpellier, 175 k 

El pasado domingo se jugó la'j 
terara jornada del Trofeo Caia' 
de Ahorros del Cin.ulo Católico 
de Obreros, registrándose los si
guientes resultados: Arlanza, 12, 
C. C. Eurgalés, 23; Juventud d©lj 
Carmelo. 19, Otuinba, 31; Cludad^ 
Deportiva, 18, Tizona, 29. 

Arlanza, 12, C. C. Eurgalés, 23. 
Partido jugado con mucho entu
siasmo por parte-^ie los dos equi
pos, si bien en el segundo tiem
po, se impuso la veterania del 
Club Ciclista, sobre la- velocidad 
y el entusiasmo de los arianeis-
ías. , . v 

Alineaciones: 
Arlanzñ: Villarán (2), Cote (3), 

Braulio (2). Avila, Iruegás, Espi
nosa, Vela seo (5). . 

Club Ciclista: Del Río (2), Ca-
-cado .(3), Herrera (5), Cubano' 
110), Del Olmo (2). 

Juventud d e l Carmelo, 19,' 
Oturaba, 31. j 

Empezaron Jos de la Juventud; 
riel Carmeío, con mucho brío y I 
llegaron al descanso con el mar-I 
cador a su favor (10-7) pero en] 

wk segunda parte con Gumer, el 
Otumba se encontró asimismo, 
superando netamente a su con
trario, que nada pudo hacer por 

C o E v o r a í o r i a o f i c i a l d e 

l a p m e f e a d e c a m p o 

a t r a v é s d e l p r ó x i m o 

d o m i n g o e n B u r g o s 
Madrid—za servicio de activi-

deries deportivas de la delegación 
Racional de organizaciones ha 
convocad3 para los días ;7 
i-'Klembre y 7 de Enero dos prue-
oas da campo a través, en cola-
oración con los servicios pro
vinciales y Federaciones Reafio-
naies de Atletismo de Bureos y 
keon. 
'f.fornarán. parte en estas compe-
f̂ nes militantes de F. E. T. y 
f las JONS, Guardia de FV.án-
co> S.- B. U., Educación y Des-
wn̂ o y miembros de las citadas 
^edoraciones. ' , . 
' J Í S P1'116^5 que se disputarán 

spbre diez ^ metros se-
Pj^s, 5.OO0 júnior, 5.0D0 neófi 

y veteranos y 3.000 metros 
S^H5 y mi l infantiles. Habrá 
^ clasiücación individíiaí y 
^ Por equinos,, para la mejor 
pa^ ?e puntos de las dos man íws-—Alfil 

evitarlo. ^Encontramos a la. Ju-
•ventud del Carmelo muy mejora-1 
da en relación con anteriores 
partidos. 

A'lineacioneá: 
Juveptud del Carmelo: Carme-' 

10 (6), Rico I I (4), Rico I Teje
dor, Del Moral (9), Ortega,1 Frai-, 
le. i 

Otumba: Bárcena (9) Vailetp 
(2) , Lasso (10), Temiño, Codón 
11 (4), Gumer (6). i 

Ciudad Deportiva, 18. Tizona,-
29. 

Jugó una primera parte acep-' 
table el equipo de la Deportiva,! 
hasta conseguir llegar al desean-1 
so con dos cestos de diferencial 
(11-7), pero luego, en la según-' 
da parte, al fallar en el t iro a 
cesta, se desmoralizaron, mien
tras ^us contrarios se crecían con 
el acierto en el tiro de Lu;sIto, 
Felipe y Enrique, logrando una 
victoria justa, si bien hemos de 
objetar la excesiva dureza de que 
hicieron gala en algunos momen
tos del partido. 

Alineaciones: 
Ciudad Deportiva: Oviedo (8), 

Sedaño (4), Jacinto (5) Ferran-
diz (3), Pérez ' (1 ) , Rafa, Oliván, 
Revilla, Santiago. 

Tizona: Luisito (4), Vicente 
(3) , .Mayoral, Felipe (8), Enrique 
(7), Ferarios (1), Pascual (6). 

Después de esta jornada, ia cla
sificación és como sigue: 

J. G. P. F. C. P 

Entrenaron- ayer en Zatorre 
los discípulos de Rafa y Mano
brio, con vistas a los encuentros 
que Burgos y Juvenlud han de 
disputar respectivamente contra 
el Real Gi„on y Piasenciá. 

El terreno de juego, aún em
barrado por las recientes lluvias, 
&e va oreando aigo con ei sol que 
ha lucido los últimos días y se 
confía en que para el domingo, 
el terreno ele juego esté en bue
nas condiciones para un perfec
to control de la pelota. Eso con
tando con que de aquí a la tar-' 
de del domingo no empeore el 
tiempo. 

Ambos conjuntos que ayer evo
lucionaron sobre Zatorre, demos
traron su perfecta preparación 
física, saltando al terreno la ca
si totalidad de hombres' que- i n 
tegran ambas plantillas. 
. A la vista de las pruebas rea
lizadas, cabe suponer que Rafa 
tiene el propósito de introducir' 
a lgún cambio en el equipo, para' 
dotar de mayor potencia al once1, 
que ha de ventilar la difícil "pa-j 
pele ta" frente al siempre. tem i-1 
ble Gijón. Pero desconocemos 
los hombres que. han de ser mo
vidos en la alineación. 

Este encuentro, por las carac
terísticas del contrario de turno,-' 
pedemos considerarle tan pelia
gudo como ios que hasta la le
cha lleva jugados nuestro equipo 
en su propio terreno. Y convie
ne no caer en alegres confian-, 
ze.s, para evitar adversidades co
mo las que nos depararon el Jn-
daüchu y el Salamanca. Poraue 
los asturianos no darán ninguna 
facilidad y t r a t a rán de "••ranar". 
algún punto ppra borrar su cuen-; 
ta negativa, tomándose ai mis-, 
m© tiempo desquite de las dos 
derrotas que les ini'iigió el Bur
gos en la fase de promoción, i 
Atención pues al Gijón, que vie
ne a Zatorre muy cambiado y 
con nueva sabia y moral. 

El Juventud, por su par te,, tie
ne a todos sus hombres a punto 
para emprender m a ñ a n a sábado 
el largo desplazamiento has;a 
Plssencja, donde tiene que iniciar 
el domingo la segunda vuelta del 
torneo liguero. 
\Su buen momento y la gran 

moral que ha cobrado el conjun
to jocista sen /actores importan
tes que hay que tener en cuenta 
a la hora de aventurar un pro

nóstico y como además el equi
po extremeño, dista mucho de 
ser aquel retente cuadro de otras, 
temporadas, nada tendría de par-, 
ticular que los chicos de Masso-' 
brio se trajeran en esta salida-
los dos puntos que van a ventilar, 
o cuando menos, .uno de ellos. 
Nosotros, poi de pronto, confia
mos en que hán de tratar de re-
peiir la hazaña de l e ó n . 

Otumba 3 3 '0 83 57 6 
Tizona 3 3 0 59 31 6 
C. Deportiva 3 2 i 70 36 4 
C. C. Burgalés 3 1 2 47 59 2 
Arlanza 3 0 3 42 72 0 

, J. del Carmelo 3 0 3 23 79 0 
J. G. P. F. C. P 

PAFTÍDOS PARA EL PROXI
MO DOMINGO 
Campo de Zatorre: Diez y me

dia, Ciudad Deportiva _ Otumba; 
once y media. Tirona •_ Club Ci 
clista Burgaiés; doce y media, 
Juventud del Carmelo - Arlanza. 

OVIEDO 

T i r o n a c i o n a l 
M próximo domingo día 17, se 

celebrará en el Campo de Tiro de 
Vigta Alegre, la tradielonal t i ra 
da de Navidad, en la que se po
drá participar con toda cláse^de 
armas, rogando a todos los seño
res socios la máxima puntualidad, 
con el fin de dar principio a las 
11,00 horas. 

# c u ! l a ñ v a 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

l!ÜCAlVD.17-TELEF0Na 1311 

D E N T I S T A 
V . M érhM. — Tr( 

M u ñ o z A v ! k 
^ fcoS? Y V I A S U R I N A R I A S 
^ • ^ S g ^ M . 1 ° Te lé fono 1539 

O?** Hospital Müitar 
PULMON 

S. — Teléfono 

' * a « t * K . 811» 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y AKTICULACIONBS 

Aparicio y Bulz, 18. - Telélono 5424 

f. 1 .1! [150 
P I E L Y V E N E B E A S 

Consulta: en la Clínica de San Jrma 
de Dios, sábados, de 11 & 1 

D r . R E M E D O 
CIBUGL4 - VIAS U B I N A B I A S 
Concepción, 15, 3.* - De 11 a 8 

Teléfonos 2013 y Z859 

M E D I C O 

A t t á l i s i s c l í n i c o s 
n . de C»Wo Sotelo, », T e t i»48 

J O S E A L O N S O 
gOBDlCINA I N T O I N A CORAZOH 

y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 » 2 / de 4 » • 
» r r ^ ^ M - Teléfono n u 

^ ÍAIU C A L V O . 26 

MONTA SUS GAFASGRADUADAS 

c o n L e n t e s C ü r M ^ J ¿ ^ 
OS V I S I O N P E a F E C T A 

Por. formular reparos a las 
decisiones del arbitro, en el 

partido Mestalla - Burgos 
Madrid.—El Comité Nacional de 

la Real Federación Española de 
Fútbol, ^ n su reunión semanal, ha 
tomado los siguientes acuerdos: 

JUGADORES.—Copa de S. E. el 
Generalísimo. Imponer multa a Juan 
Cruz Port i l la Sañudo y Fernando 
Girón de la Fuente, del BURGOS; 
Eduardo Chicharro Calleja y José 
Luis Viesca Fernández, del Ponte
vedra y Diego Torrente García, del 
Levante, por formular reparos a de
cisiones del árbi t ro y a Eloy Gu
tiérrez Alvarez, del Sabadell, por si
mular lesión durante el juego. 

CLUBS.—-Imponer sanción econó
mica al C. D. Atlético Baleares, por 
agresión del público al árbi t ro y jue
ces de línea, después de terminar el 
encuentro. 

ARBITROS. — Trasladar al Comi
té Nacional de Arbitros la irregular 
apreciación en sus decisiones de un 
colegiado de Primera División, al no 
interpretar con el mismo criterio 
las faltas cometidas por los jugado
res, en un encuentro celebrado el 
día 3 del actual.—Alfil. 

I S f í l i S PiDM 
aspirando Ozonópino Rüy-Ram que 
mezclado con agua y lanzado a la 
a tmósfera con sa delicioso perfume 
de bosques le canearán una sensa
ción de bienestar inigualado, faci
litando la respiración en habitácio-
ni|e! s reducidas. LABOBATOBIO 
E Ü Y - B A M . M A D R I D . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO, 
-Nacimientos en la segunda se-j 

mana de Diciembre: Nicolás Mo-I 
neo Azurmendi, hijo de Anselmo! 
y de Pilar, José Luis Alonso 
Marquinez, hijo de Mariano y del 
Jcseí ina; José Javier Lasarte I r i - j 
barren, hijo de J o s é Luis y de 
Margarita; José Joaquín Garcia1 
Estubera, hijo dé José Luis y .de i 
Mar ía ; Dolores Pérez Montero,! 
hija de Francisco y de Araceli;] 
María Rosario González Mar- ' 
ques, hija de Isidro y de Mana 
del Carmen; María Angeles Ga-
lindo Pérez, hija de Juan y de 
Dolores; María Pilar Rodríguez' 
Maza, hija de Luis y de' Pilar; i 
Carlos Vélez Santos, hijo de CarJ 
los y Angeles y José Antonio; 
Sáez Cordero, hijo de Desiderio 
y de Cir i acá. 
M A T R I M O N I O S * 

Francisco Diez Leíva con la' ce-
ñori'ia Pilar Ortiz Gaona. 
T R A S L A D O 

Don Enrique de la Torre Mar
tínez, eliciente' oíicial de la Ad
ministración de Justicia del Juz
gado de Primera Instancia de 
nuestra ciudad, ha sido traslada
do al Juzgado de igual clase de 
Elche (AJicante). Deseamos al se
ñor De la Torre, muchas pros
peridades y venturas en su nue
vo destino. 
BOLA i 
. Ayer, día 14, a las doce del 
meaiodía y ante el altar mayor 
de la igiesia parroquial de San' 
Nicolás de Barí , contrajeron ma-j 
trimonial enlace,'la gentil y be-1 
lia señorita Mar ía Luz Cueva 
Ruiz, con el joven Benito Lobo • 
Sáinz, La . novia, que lucia un i 
precioso vestido blanco de raso; 
natural, entro en el templo dan-^ 
do el brazo a su' padre y padri- ' 
no, don Pedfo Cueva, siguiendo 
a continuación el novio acompa
ñado de su hermana y madrina, 
doña Florencia Lobo. 

Después de Ja ceremonia reli
giosa, que resulto muy brillante, 
los numerosos invitados lueron 
obsequiados: con un rpagnííico 
banquete en el restaurante Pan-
gu y a continuación del mismo 
se celebró un animado baile, 
amenizado por una orquestina de 
la localidad. A l finalizar la tar
de, el nuevo matrimonio empren
dió su viaje de luna de miel pa
ra distintas capitales de ia na
ción. Nuestra cordial enhorabue. 
na a la feliz pareja. 
S U C E S O S 

En nuestro número de eyer di 
mes cuenta del accidento sin con
secuencias que sobrevino a un 
•furgón industrial a gas-oil que 
se estrelló contra la fachada de 
la casa número 28 de la calle de 

San Agustín de esta ciudad por 
rotura de frenos. Hoy nueva-' 
mente traemos a nuestras pági
nas dicho furgón SA—2782, que 
alrededor de las tres de la tarde 
del día de ayer, cuándo circula
ba Por la Avenida del Genera-: 
lísimo en dirección del paso a 
nivel de Rioja, al apreciar, su 
conductor que las barreras d5l d i 
cho paso eran bajadas, cuando 
ya estaba próximo a llegar, in 
tentó frenar el vehículo y nue
vamente se le rompieron los dis-
pesitives de frenaje y el vehícu-i 
lo, se lanzó sobre las barreras,' 
pero su conductor, dando mues-l 
tras una vez más de su pericia y 
sangre fría, cambió en último ex
tremo la dirección, yendo a pa
rar a una 'de las aceras de dicha 
avenida, sin que tampoco suce
diese nada que lamentar. Es cu
rioso que en des días consecu
tivos haya padecido el conduc
tor del vehículo que "decimos la 
misma 9vería, y esperamos que 
al fin, citado furgón, sea repa
rado debidamente, no vaya a ser 
que a la tercera, se produzca un 
daño irreparable. 
CAZADOR ACCIDENTADO 

El pasado sábado, día 8, cuan-

MOTO BEPABACIONE8 
ESPECIALIDAD E N YESPA 

San Agustín, 28 
M I B A N D A D E EBBO 

i I M S las MI 
| J U L I A N CA^ÍPILtO 
I Carretera Vitoria, 41 
| Bodas — Banquetes —- Asa-
% dero sardinas —« Servicio es~ 
| pecial para chóferes de 
* camiones 
| M I R A N D A D E E B R O 

O C A S I O N 
E n Miranda vendo vivienda nue
va, gallinero, huerta con pozo, 
llave en mano, muy apropiado 
para ins ta lac ión lechería , precio 
muy interesante. Facilidades. I n 
forme: Santos García . Carretera 
L a Nave, 16. 

t 

iDITADO 
propios 

D e t é n g a s e en el anál is is de; su enorme 
superioridad... y al pasar cuentas, com
pruebe exactamente la reducida "profun
didad" del TELEVISOR INTER. La Línea 
INTER SLIM le ofrece un atractivo que. 
sumado a su gran calidad, le convierte 
en el televisor ideal. 

D S S T A C A : 
m PANTALLA "TfÍ.E-$COPi", 
w do vtolón completa y 

perfecta en todos loe An
gulos, tíoíada do Filtro 
Optico Polarizado. 

SONiSO MI n (ALTA FfSE-
L¡OAi)i,= doble di íue lón 
ao aonido. 

(NTIRRUPTOR DE FIJACION 
quo evita la r e g u l a c i ó n 
dol volumen c a d a vez 
q u o so utiliza ol aparato 

^ BtALVIDSO, pulsador au-
^ t e m á t i c o que contlore 

relieve re&l a la Imagen. 

& LINEA ÍNTER SLiffl 

CONTROLES AUTOMATICOS 
do sensibilidad, antipara-
Sitarlos y de contrasto 
C patentas internaciona
les) 

A CELULA AUTO-LIGHT LOS 
CCight Dopendent Res is 
tor), que regulo automA-
ticamente las variacio
n e s de luminosidad SO-
gun la luz ambiental 

y a d e m á s ©! C I R C U I T O I M P R E S O C E S T A T I F l C A D O ) 

La última innovación 
mundial en TV: 

El CIRCUITO IMPRESO 
fijo, estable 

e inalterable 

A D M 6 f * E L A N U E V A 

do se encontraba cazando en lo9 
montes de Obarenes, el vecino de 
esLa ciudad, don Antonio R. Cha
ves, secretario sindical comarcal 
de esta' ciuüad, al dar un mal 
paso, cayo al suelo, y de resultas 
de ia caída, se fracturó el brazo 
derecho, de cuya lesión iuo usis-
tido per el doctor de esta locali
dad, don Juan Antonio P. En-
•cUo y posteriormente en la -cli-
nka del 18 îe julio, de Burgos, 
donde le fue escayolado el miem
bro lesión ado. Esperamos y de
seamos que nuestro amigo el se
ñor Chavez, cure pronto de las 
lesiones sufridas. 
FARMACIA DE GUARDIA 

-Licenciada señorita Loyola R. 
Aquende, 49 1 
ECOS DEPORTIVOS 

La pasada jornada en el gru
po IV de la Tercera División, 
se resolvió de una forma de mar
cado matiz casero y con árreglo ' 
ai pronóstico que formulamos Si 
bien nos falló el partido Alfarb -
Vitoria, en el que dábamos ga
nador al equipo riojano y por 
contra, se produjo un empate, si 
bien, üecíamos que ¿ra uno de 
les encuetnros dohde podía sur
gir la sorpresa. También nos la-
lio —y esto es más de lamentar—, 
nuestro Deportivo Mirandés que 
se dejó arrebatar un punto de 
Anduva, cuando nosotros pronos
ticábamos y deseábamos una vic
toria local. Los demás partidos, 
normales, si bien, nos parecen 

-excesivos ese 7 a 1 que encajó el 
Elgoibar en Vergara y ese oiro 
7 a 2 que igualmente propinó oí 
iruna al Recreación en Pamplo
na. Después de esta jornada, se 
deátaca netamente el Eibar con 
25 puntos, seguido del Real Union 
y .Logrones, con 20 y ya en cuar
to lugar con 16 puntos el De
portivo Mírandes. En la cola si
gue el Villaíranca. precerlido del 
Tclcsa y Recreación, todos ellos 
con 9 puntos y Eleoibar y Tou-
rlng con 10. Es de observar que 
mientras las situaciones de, jos 
puertos cimeros se van aclaran
do, se hace cada vez más com
plicada la situación de los equi
pes colistas. 

Y vamos con los pronóstico» 
para la próxima jornada íuibo-
listica en nuestro grupo 

Elgoibar - Vil laíranca: Partido 
que a no dudar se resolverá a 
íaVor de los de casa, pues a ú n 
cuando el Eigoibar no anda muy 
íuértc*, le cubemos superior al 
colista Villaíranca, que por otro 
lado irá a mejorar su situación, 
mas como ya decimos, nuestro 
favorito en este caso es el Elgoí- ., 
bar. 

Tolosa - Vergara: He aquí un 
éncuentro complicado en el que 

el pronóstico se hace dudoso, 
ya que mientras el Vergara s í - ' 
gue una trayectoria bastante 
aceptable, el Tolosa, viene ha
ciendo muy malos encuentros. De 
todas las formas, esperamos un 
triunfo tolosano. per el que noft 
pronunciamos. 

Vitoria - Logroñés: En Men-
dizorroza, se juega este partido, 
que es uno de los más interesan
tes dte ia jornada, pues el-Logro
ñés, tiene que ir a forzar un buen 
resultadd para seguir aspirando 
al premio máximo. Por ello, ve
mos muy difícil el vaticinio y aún 
exponiéndonos a fallar, damoa 
ganador al Logroñés. • 

Touring - Álfaro; ; Encuentro 
que también vemos difícil de pro-
noslicar y en el que puede sur
gir la sorpresa, en forma de re
sultado a los de casa. El Alfaro 
es un equipo que en los partido-i 
a la contra como suele jugar, 
es digno de ser tenido en cuen
ta. Nos inclinamos por un em
pate. 

Real Unión _ Azcoyen: Partido 
casero, dada la mejor clase de los 
fronterizos, pero que tendrán 
que luchar de firme para con
trarrestar el entusiasmo y fuerza, 
de los navarros de Peralta, .que 
van a más, según transcurre la 
competición. Victoria mín ima lo
cal . 

Recreación _ Mirandés: Nues
tra Mirandés ,se desplaza a L o 
groño para contender contra el 
.Recreación. Sabemos que exis-
teñ dudas en la alineación del on_ 
ce rojillo, que esperamos sean 
resueltas antes del domingo y a 
pesar de las desilusiones que no¡a 
van produciendo el Mirandés, 
nos inclinamos por un triunfo e n 
'Logroño. 

Euskalduna - I r u ñ a : o t ro par
tido en el que se enfrentan doa 
equipos de fuerzas muy iguala
das. Los pamplónicas, vienen pe
gando fuerte en las últ imas jor
nadas y bien pudiera ser-que die
ran un disgusto al Euskalduna. 
Por si acaso, nos inclinamos por 
reparto de puntos. 

Beasaín - Eibar:\ El líder ao 
desplaza a Beasaín. y es muy po
sible que en su salida logre algo 
positivo. Aun cuando no sea así, 
sieguirá. manteniendo su condi
ción de líder. A pesar de todo, da
mos ganador al Beasam, pues al
gún día tienen que tropezar los 
armeros y bien puede ser en esta 
ocasión, pues el Beasaín es un 
equipo fuerte y Con juego. 

Esta jornada descansa el C a -
iahorra. 

N U F F I E L D 
T R A C T O R I N G L E S 

M á s fuerza y durac ión 
Menos costo y consumo 

G R I G E L M O 
Merced, 3. B U R G O S 

m m m mmm 
Ultimos modelos TM-8301 y T M -
7301 de 114.2. Distribuidor oficial: 

Kadio Milán. — Cordón, 2 

Aparato dé Radió «Marconi» con hu
ella electrónica, amórtizables con mo
nedas de una peseta. ¡Adquiera un 
«Marconi» por este sistema. Talleres 
de reparación de Televisión y Radio, 

y Agencia oficial «Marconi» «n 
»&APIO M I L A N , ¡fi Cordón; 
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Fabiola, noticia constante.-La última visita] 
emocionada a Madrid, antes de la bodas 

Pasado aquel inerarrable vier
nes 16 de Septiembre, el torbelli
no que nos habla envuelto co
menzó a serenarse un poco. En 24 
horas, Fabiola había pasado de 
ser una desconocida sobre la que 
ningún periódico hubiera podido 
escribir más de tres lineas a cons
tituir una figura cuyos perfiles 
iban quedando nítidamente re
cortados a la luz de cientos de 
anécdotas, matices, contrastes e 
impresiones. Quizá lio único que 
hacía falta1 era ordenar todo 
aquello para ofrecer al público un 
retrato auténtico de la futura rei
na de los belgas. 

Por otra parte, la actualidad 
que había acaparado Madrid du
rante unas horas se había des
plazado a Bruselas. Fabiola esta
ba ya en la capital' de Bélgica 
para recibir de "su" pueblo ("Des
de hoy me siento ya belga de co
razón",, había dicho) un mereci
do homenaje de cariño y simpa
tía. 

Las noticias —sorprendentes— 

H U M O R 

Nottigham (Inglaterra). — 
Un magnífico automóvil, tres 
trajes nuevos y 180.0Í)0 li
bras esterlinas (unos 30 mi
llones de pesetas) esperaban 
a Feter Knebworth cuando 
éste salió hoy de la cárcel de 
Nottigham. 

Knebworth, de 51 años de 
edad, quz como bibliotecario 
de la prisión cobraba 8 che
lines por semana (unas 68 
pesetas), heredó una fortu
na cuando cumplía una con
dena de ocho años de cárcel 
por haber robado dinero en 
un hotel. 

Su padre, un magnate pe
trolífero holandés, le dejó 
80.000 libras y su hermana, 
100.000 libras.—Efe. 

S I N P A L A B R A S 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e e d e 
D I A R I O l > E B U R G O S 

En lo qmn de aso J a producción 
nacional do vehículos mecánicos 
puede valorarse en unos diez mil 

? millones de pesetas 
Cada m es m á s aguda la escasez de agua en el Mundo 

. Madrid. — Los días 15 y 16 del 
-actual se celebrará en Madrid 

: una reunión de . representantes y 
tesoreros de organismos nacio
nales y diocesanos de la Acción 
Católica apañóla . Se trata de 
una verdadera asamblea nacio
nal de carácter específicamente 
económico en la que por primera 
vez van a abordarse de una ma
nera directa y concreta los pro
blemas que en ese campo tiene 
actualmente la Acción Católica 
Española. 

Para preparar la- asamblea se 
ha realizado, un trabajo previ •> 
mediante encusta de reccpila-
ción de datos entre organismos 
nacionales y diocesanos, de la Ac-

. cion Católica de toda España, 
i En la sesión plenaria se expon
drán y discutirán tres ponencias: 

Primera. — Situación ocenó-
mica y administrativa de la Ac
ción Católica. 

Segunda. — Ingresos actuales y 
revitalización de los estatuarios y 

Tercera. — Nuevas fuentes de 
ingresos. 

f ov último, el día 17, domingo, 
habrá por la mañana un pleno 
extraordinario de la Junta Na
cional de la Acción Católica < Es
pañola con asistencia de los vo
cales residentes en Madrid, de 
los archidiocesanós y miembros 
de las Juntas diocesanas que ha
yan concurrido a las reuniones 
de presidentes y tesoreros aue lo 
deseen. 

Después del pleno los dirigen
tes de Acción Católica" acudirán 
e la Nunciatura Apostólica para 
cumplimentar al nuncio, monse
ñor Antoniutti con motivo de las 
próximas Navidades. 

AVICOLA JACARO 
Nueva Organización, r — Pollitas 

Leghorn, Americapas y Japonesas 
de un día y varias edades. Catálogo 
«ratis. Avenida de Santander, 8?, 
'¿•" 'ivu-ioiio ;M(iir — Psacnci». 

PRODUCCION NACIONAL DE 
VEHICULOS MECANICOS 
Madrid. — En los nueve pri 

meros meses del corriente año se 
han producido en España :>5.747 
automóviles, 16.193 camiones y 
furgonetas y 90.000 motos y ci 
ciomotos, además de 5.000 trac
tores, ül valor dé esta produc 
cion se calcula en unos diez mil 
millones de pesetas-. A excppción 
de los tractores, que han oajado 
de producción, en todos los de
más vehículos hay un aumento 
en relación con el mismo poi iodo 
del año pasado. 
UÑA PELICULA SOBRE LA 

ESCASEZ DE AGUA 
Madrid. — Una película sobre 

la escasez de agua en el mundo 
ha sido producida bajo los aus
picios de la Organización Mun
dial de la Salud y,otros organis 

iban llegando sin sorprender a 
nadie. El pueblo belga, que se nos 
antojaba frío, comedido y cir
cunspecto, se había echado a las 
calles aquel fin de semana para 
recibir a "su reina", para cono
cerla, vitorearla y sentirse cerca 
de ella... 

En las redacciones de los perió
dicos se amontonaban las fotos, 
más expresivas que todos los te
legramas. ¡La alegría de Fabio
la!... ¡La sonrisa de Balduino!... 
Esas manos entrelazadas... Ese 
pueblo materialmente volcado so
bre el coche de sus soberanos... 

Pero, sobré todo, la expresión 
de Balduino. ¿Era ese el Rey tris
te, envarado, de rostro inescruta
ble?... Su alma, por primera vez, 
se había apoderado de su rostro 
para transfigurarle. 
LA ESPERA 

Todo esto estaba muy bien y 
nos alegrábamos sincera y emo-
cionadamente de que así fuera. 
Pero era muy poco para uñ pe
riodista. Ya sabíamos muchas co
sas de Fabiola, pero "necesitába
mos" su presencia. Y lo mismo el 
pueblo de Madrid y España en
tera que ya la consideraba como 
algo suyo, profundamente entra
ñable y próximo. 

¿Cuándo venía Fabiola a Es
paña?... Esa era la pregunta que 
nos hacíamos todos. Parecía evi
dente que tenía que venir, que su 
llegada era "inminente", pero las 
noticias eran confusas y nada iSe 
sabía 'en concreto. 

Así iban pasando los días' e in
cluso las semanas. Los periodis
tas montábamos guardia perma
nente ante el Palacio de Zurbano 
en espera de que sé filtrara algu
na noticia y se acudía a toda cla
se de métodos para buscar infor
mación convincente. 

Y así fue como uno de nuestros 
compañeros, logró ponerse en 
contacto con la madre de Fabiola, 
que esperaba en San Sebastián 
instrucciones concretas de la Cor
te de Bruselas para trasladarse á 
Madrid. Con hábil y poco reco
mendable estratagema logró en
terarse con toda clase de detalles 
de los proyectos de Fabiola y del 
día y hora de su llegada. 
LA LLEGADA 

Y llegó el día señalado: 4 de 
Octubre de 1960. Un atardecer 
desapacible y lluvioso en Barajas. 
Es increíble la cantidad de gen
te —pueblo, pueblo sencillo, en
trañable y fiel— que .se ha re
unido en las terrazas y depen
dencias del viejo edificio del aero
puerto. Fabiola llega en un avión 
especial, directamente desde Bru
selas. Cuando aparéce en las es
calerillas del avión hay un cla
mor unánime. Un clamor que la 
acompañará donde quiera que se 
encuentre durante su estancia en 
Madrid. Una simpatía que irá en 
aumento a medida que se vaya 
comprobando su naturalidad, su 
gentileza, su sencillez, su cordia 
lidad, su afabilidad... 

Para , los periodistas fueron 
unos días terribles. Fabiola aca
paraba la actualidad. Fabiola era 
la noticia constante, querida por 
el pueblo, esperada con mucho 
más interés que todos los avata-
res de la política internacional. 

Sí, fueron unos díás terribles 
pero al mismo tiempo llenos de 
vida, palpitantes, ilusionados. El 
sacrificio compensaba, porque se 
hacía con cariño, por un motivo 
entrañable, con una hermosa, fi
nalidad: poner de relieve las vir
tudes personales de una mujer 
que iba a representar en el mun
do la solera, el garbo, la simpatía 
y la bondad de la mujer españo
la. . 
SU ULTIMA VISITA DE 

SOLTERA 
. Enumerar tan sólo las idas y 

venidas de nuestros redactores 
gráficos y literarios desde que Fa
biola se asomó al balcón del Pa
lacio, de Zurbano para recibir él 
primer homenaje del pueblo ma
drileño hasta que partió de nue
vo hacia Bruselas para contraer 
matrimonio, nos llevaría muchas 
páginas. No hay que olvidar que 
la "persecución" de Fabiola es
taba llena de dificultades, perfec
tamente comprensible por otra 
parte. Si el Gobierno español no 

, se hubiera preocupado de prote
gerla con interés, y eficacia, to
mando las medidas adecuadas a 

en el último momento tuvo que 
desistir ante la expectación que 
su salida había causado. 

Así y todo, Fabiola recibió va
rias veces a los periodistas, char
ló con todos, se dejó fotografiar 
una y mil veces en todas las ac
titudes posibles, recibió el home
naje de las' "tunas"... 

Sin embargo, los1 periodistas no 
se sentían satisfechos —¿qué pue-, 
de satisfacer a los periodistas?— 
y seguían los fotógrafos acechan
do el momento de obtener una fo
to exclusiva, inédita, "distinta", 
con ocasión de alguna' de: sus sa
lidas imprevistas. Así se la logró 
fotografiar en el ascensor del Sa
natorio de la Milagrosaj en el in
terior del. coche negro que util i
zó para sus desplazamientos por 
Madrid, al entrar o al salir de su 
piso de la calle de Bárbara de 
Braganza... Poco, siempre poco, 
para la avidez de los periodistas. 
EL HOMENAJE DEL PUEBLO 

MADRILEÑO 
Pero el día más grande de la 

estancia de Fabiola en Madrid co 

H 
A L fin, una noticia agradable, una 

noticia hermosa, e t̂re^ el ^nalo-
j ral espinoso en el que se hieren nues-
tvas manos —y no digamos nuestro 
ánimo—, cuando leemos los perlódi-
cos o escuchamos los radio-diarios." 
los maestros nacionales recibirán, des
de primero de año, por su invalora
ble (arca una remuneración más ele
vada que la que boy perciben, hartd 
menguada. 

Porque hemos vivido en íntima con
vivencia con el benemérito Magisie-
j-K>, sabemos que su celo y limpió 
sentido de la responsabilidad, no ne-
cesitá estímulos para mantenerse er
guidos y firmes. E l amor no quiere 
saber nunca de razones, y sólo con 
amor se puede ser auténtico maestro. 

Pero es necesario vivir, subsistir. Y, para ello, co
mer,' vestir, alojarse con la mínima comodidad de un 
hogar, leer, estudiar, rodearse de libros y de revis
tas, viajar, curarse las enfermedades, criar y abrir 
los caminos del futuro a los hijos... Hay que ir a la 
escuela con el corazón liberado de angustia, sin tener 
oue pensar en el hogar en el que todo falta, en la es
posa a quien no le salen las cuentas, en el hijo enfer
mo, en el otro hijo que estudia o se afana para ser 
un hombre útil, una continuidad de la perseverante 
laboriosidad y honradez del padre. 

E l magisterio nacional ha escrito páginas-heroi
cas. E n otros tiempos, el hambre y la mofa fueron 
la cazurra correspondencia a su meritísima tarea. E l 
maestro de escuela... Y así quería expresarse la poca o 
ninguna estima sentida por los educadores del pue
blo, por los luchadores abnegados que tenían en sus 
manos, nada más y nada menos, que forjar concien
cias limpias y hombres cabales, o esparcir artera y 
perseverantemente una siembra ponzoñosa. Al pesar 
y calibrar las causas determinantes de nuestra Vic
toria, he tenido bien en la memoria a los maestros 
nacionales españoles. Los he conocid9 y conozco en 
la intimidad y sé cómo, la mayoría, pensíaban y pien
san... Los combatientes de la justa causa, a buen se
guro que les recordaron también, en el momento de 
sii histórica y transcendental clecisión. Contra vien
to y marea, ensombrecidos por la tristeza de tantas 
cegueras e ingratitudes, supieron los maestros, con 
los sacerdotes, custodiar celosamente el tesoro de 
nuestra honrada conciencia nacional y las virtudes 

conocen y saborean estas cosas los viejos ni» 
Supieron forjar todo un mundo, unido a su»11*^^ í 
vidas. E n el triunfo, en la gloria, «n el regoci^t0pias * 
el dolor de los seres que forman esa pequeña l»* en ! 
nidad, tienen ellos una íntima e imprescriptibl i 
cípación. Son fruto de su tarea, criaturas de su^ ' 

Porque^ insistiré, sin amor no hays maestraillOÍ - f 
forzado, asalariado. Y el maestro español — ^ Sill(' ! 
sacerdote, sal de la Tierra—, nos ha estimulad100 61 ' 
la lección de HU humilde ejemplaridad. Y de su A\TTÍN ! 
dad. A pesar de su atuendo pobre, a veces mi ' 
o adquirido a plazos, del Invariable y perseverant^16 I 
chero del cocido cotidiano, de los zapatos roíd * ^ ! 
el tiempo, del Insulto del caciquillo o del monf8 ^ • 
por fin en trance de total extinción... Yo he vist ^ S 
grimas en los ojos de algunos santos maestros -r* 11 
mo los he recordado siempre! ¿Por qué esas r í 
mas me hicieron pensar tanto en los destinos d e ^ ^ 
paña? Ahora me doy cuenta de que eran láe-t 
fecundas, como una lluvia que. reanima los jardi^8 
mustios.' Lágrimás, sacrificios, de los maestros ^ 

1 1 „ i» ; ^ 9̂1)1̂ . ñoles, como un milagro sin explicación posible I 
presente, actuante, vivo, a pesar de los t r i L u L S 

ees... Veletas firmes, a prueba de todo los vientos, m 

brillo de aííos o deshilacliados, del trascender a 
midas pobres, de su hidalga mendicidad, muchas v©! 

insobornables de los españoles... 
Una de las rememoraciones que más complacen 

a los hombres, en la madurez de su vida y de su men
te, es la de pensar en quienes fueron sus maestros. 
E s agradable, empapado de una suave nostalgia, ver 
desfilar ante nuestros ojos la película de npesti'as 
vidas, rehacer los días de la infancia y de Ik adoles
cencia. Allí, junto a la presencia protectora de los pa^ 
dres, cuando ya nosotros también lo somos, adverti
mos la presencia de nuestros maestros. ¡Qué bien 

ííalando siempre los rumbos acertados... Algunas 
Utas, pocas, equivocaron el rumbo; por eso, rosaT 
taren más, en medio del maravilloso- y general eie ' 
pío. 5 

Las cosas han cambiado. Felizmente. Pero tod 6 
vía deberán mejorar más, mucho más, hasta que h!í" < 
gamos debida justicia al maestro de escuela, sin j 
ya obra los pueblos no se abrirían paso por los ^ § 
hünos del progreso y del bienestar. Los árboles má" • 
opulentos, de ramaje más pomposo, han nacido I 
una diminuta semilla. L a semilla de la paz y graiT 
deza de los pueblos está, en importantísima parte S 
en manos de los maestros de escUela. Fijaos por aaé \ 
he llamado hermosa a la noticia que me empajó j 
escribir este volandero comentario. * 1 

í 

ríio prometida del rey de los bel-1 ««««í.»:ai«^ 
gas fue aquél en que recibió el 

rnos de las Naciones Unidas. El, 
film tiene quince minutos de du-' traves de la Dirección General de 
ración y ha sido realizado en co- Seguridad, la futura Reina de los 
lores. Su finalidad es señaiar la 
amenaza que para el Mundo en
tero supone la escasez de agua, 
cada vez más aguda a causa~del 
aumento de la demanda y de la 
contaminación creciente, y a es
timular el interés público y la 
acción internacional. 

INVESTIGACIONES TOXICO-
LOGICAS 
Madrid. — La utilización de los 

plaguicidas en Ja agricultura, ha 
planteado serios problemas on or
den a la contaminación ele- los 
alimentos que han sido obje to dé 
estudios conjuntos de la Federa
ción Alimenticia Mundial y de la 
Organización Mundial de "la Sa
lud, organismo que, en reciente 
reunión, han recomendado sé lle
ven a cabo estudios toxocuiógi-
cos antes de generalizar el uso de 
un plaguicida, asi como los mé
todos para, determinar el erado 
de tolerancia y los problemas de 
iuvestigacion . • 

homenaje oficial del pueblo ma 
drileño. La futura reina de Bélgi
ca recorrió en automóvil las ca
lles de la capital, acompañada del 
alcalde, entre el entusiasmo des
bordado de la muchedumbre; 
inauguró el Instituto de Urgencia 
Respiratoria "Fabiola de Mora y 
Aragón",, recibió en el Salón de 
Tapices del Ayuntamiento el t i 
tulo de Hija Predilecta de Ma
drid, y por último, hizo «a la Pa-
trona de la capital de España, 
Nuestra Señora de la Almudena 
una ofrenda de flores. 

La jornada' alcanzó su "climaxv 
en el Salón de Tapigés del Ayun
tamiento, totalmente abarrotado 
de invitados, entre los que se en
contraban ministros, embajado
res, diplomáticos, miembros de la 
nobleza española, numerosísimas 
personalidades y más de 50 
periodistas nacionales y extranje
ros que ocuparon al asalto todos 
aquellos puntos estratégicos que 
podían ofrecer j^na perspectiva. 

Luego, desde el balcón principal 
del Ayuntamiento, dirigió unas 
emocionadas palabras al pueblo 
que abarrotaba, la Plaza de la Vi
lla y, nuevamente, los aplausos y 
los vítores envolvieron a, Fabiola, 
como si los madrileños quisieran 
coronar por anticipado a "su", rei
na con la efusión de sus corazo
nes. 
LA DESPEDIDA 

Y llegó el día de la marcha. 
Por última veíz, Fabiola recibió a 
los periodistas en el Palacio de 
Zurbano. Se percibía ya el nervio
sismo y la emoción de la despe
dida. La familia y los amigos más 
íntimos esperaban en el vestíbulo. 
Llegó el alcalde Mayalde y se ini
ció la comitiva hacia Barajas. 
Fabiola y el conde de Mayalde 
iban en coche descubierto. Mi
les de personas agitaban sus pa
ñuelos. Y luego, en el aeropuer
to, la emoción se desbordó. Nun
ca olvidaremos aquel último ges
to —aquella última foto— en. lo 
alto de la escalerilla del aparato, 
la sonrisa abierta, los ojos húme
dos, la mano derecha abierta al 
cielo... * 

A nuestro regreso a Madrid nos 
pareció sentir como un profundo 
vacío. Fabiola se había metido 
en nuestro corazón de periodis
tas. Sabíamos que no la había
mos perdido, que un día volvería 
como reina, pero ahora sentía
mos su ausencia. En la redacción 
reinaba como una calma triste 
qué no era sólo la laxitud deri
vada de minches, días de nervio
sismo, de trabajo intenso. Era 
más bien un vacío tangible. Du
rante varias semanas habíamos 
vivido del presente. Ahora pensá
bamos en el futuro: los prepara-
-tivos, la boda, Bruselas... 

Sí, Bruselas. Había' que ir a 
Bruselas.' Los periódistas espa
ñoles teníamos que estar presen
tes. Teníamos que hacer algo sen
sacional, "distinto"... -

(Derechos de Prensa re
servados en todo el mundo 
por EUROPA PRESS. Prohi
bida su reproducción total o 
parcial, aun citando su pro
cedencia). 

C a r t a d e M a d r i d 
M i i c f r í c f « « 

( C r ó n i c a <e 
«Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
E l ' guilladísimo clima, madri leño 

nos ha deparado hoy un día que no 
hubiera hecho mal papel, n i mucho 
menos, encajado entre los de Abr i l 
c incluso de Mayo. Cielo azul, n i 
una nube, din niebla, sin viento y 
con una temperatura de esas de las 
que presumen, con razón, los tiner-
feños. Es curioso ver a mucha gen
te a cuerpo más o menos gentil e 
incluso sin chaleco, en pleno Diciem
bre. Los paseos se han visto concu
rridísimos. Los bancos de los jardi
nes, atestados y las terrazas de los 
llamados cafés llenas de felices ciu
dadanos que ofrecían cl rostro al 
sol, como hacen los ingleses y los 
escandinavos. Un día delicioso. 

F U T B O L 

Ha regresado de Buenos Aires el 
futbolero Pepillo, del Real Madrid, 
Que ha jugado «allá» con el River 
P ía te durante diez meses. Dice que; 
ha aprendido mucho. Y, por si le sir
ve a algún jugador, he aquí lo que 
ha aprendido Pepillo: Especialmente, 
a dosificar el esfuerzo, cosa que se 
cuida mucho y se enseña a todos. 
Hay que llegar con fuerza —dice— 
al último cuarto de hora de los par
tidos, que es cuando se exige el es
fuerzo máximo. También ha apren
dido la ejecución deN ôs golpes fran
cos, que ha estudiado a conciencia 
hasta conseguir el extraño efecto a 
lo Didí. Para ello hay que meter el 
pie un poco de lado, con lo que el 
balón sale dando vueltas y engaña . 

Creemos que Pepillo peca de inge--
nuo al divulgar ésto. Ahora todos 
van a lanzar los golpes francos me
tiendo el pie un poco de lado, cre
yendo que eso va a ser una fábrica 
de goles. Pero creemos recordar que 
ya en los primeros tiempos de San 
Mames, con el , inplvidable Mr. Bar-
nes, nos enseñaban a pegar al pe
lotón con efecto. Esperemos, no obs
tante, cl que produzcan los nuevos 
golpes francos de Pepillo. A lo me
jor se trata de un procedimiento 
inédico, cáspita. 

FUENTES 

Pronto será inaugurada, en la 
glorieta de Atocha, la primera 
fuente, giratoria del Mundo. Aquí 
somos asi. Tiene .un diámetro de 
veinticuatro metros y el surtidor 
central tiene , veinte de altura 
—el chorro, claro— rodeado de un 
haz de veintiocho chorritos de 
doce metros de altura que salen 
simultáneamente de otro haz for
mado por ochenta surtidores, que 
se ponen en movimiento. A ver 
quién mejora esto. Vamos a estar 
bien surtidos, por lo menos de 
agua. Y para éntonces —prime
ros de año— es de esperar que 
salga purá . y cristalina. Los 
ochenta chorros describen una 
parábola que cae en un pilón in
ferior. El movimiento de la fuen
te lo producen los mismos sur
tidores y el agua surge emulsio
nada con aire. La fuente —nos 
están entrando ganas de llamar
lo fontana— estará iluminada con 
luz blanca y empleará 156.000 l i 

tros a la hora en el grupo central 
y 199.000 en el lateral,. con un 
consumo prácticamente nulo, sal. 
vo el de la evaporación'. Esto nos 
hace recordar que en los tiem
pos de las restricciones hidráuli
cas, frente a la Cibeles, un de
rrotista de los que nunca faltan, 
no sabiendo qué criticar, se que
jó del gasto tremendo que supo
nían los cien surtidores de la Ci
beles. Fue en la cola de un auto
bús. Le indicamos, humildemen
te, que el agua que salía era | 
misma que caia. No lo entendió. 
Menos mal que ahora tenérnos los 
embalses rebosantes. 

TEATRO 

Otra versión • —''La idiota", def 
Marcel Achard—, hecha por Ne-
vilíe. La pieza ha triunfado en 
París, Nueva York y Londres. Y 
ahora en Madrid. Mucho verdor 
francés. Gran habilidad del au
tor para absorber la atención ái 
auditorio y eso que en toda la 
obra ésta no sale del despacho 
de un juez de Instrucción. Gran 
mérito el de esta coinedia, sin 
duda, pero es demasiado atrevi
da para ofrecerla al público es
pañol. Exito, en definitiva. 

NOTICIAS BREVES 

Más de setenta mil personas se 
beneficiarán en' 1992 con la ac
tualización de las Clases Paáivas. 
Los primeros perceptores serán 
los mayores de setenta años. 

—Vuelve Celia Gámez -jaia-
bra de honor— ctín "ColomP^ 
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Apoteosis de Fabiola belgas habría perecido asfixiada 
entre una nube de fotógrafos y 
reporteros desbordados e ingober
nables. Aún así, fueron para ella 
unos días de prueba de los que 
supo salir airosa sin perder nada i ^ ' ^ M ^ s < n ^ ^ t ^ » $ t ^ ^ « $ » ^ ^ t $ « s 
de su simpatía, sin un gesto hos 
co o desagradable, sin una mani
festación de desagrado o de im
paciencia. 

"Me gustáría charlar con todos 
personalmente, dedicar un rato 
a cada uno, pero ya ven que es 
imposible y, además, no me de
jan..." . 

A Fabiola le hubiera gustado 
pasear a pie por las calles de Ma
drid, visitar a sus viejos amigos, 
charlar con la gente, gozar de ese 
fe\iz anonimato que todavía dis
frutaba al^abandonar España ca
mino de Bruselas. Sin embargo, 
estaba claro que no podía ser! 
Cuando decidió hacer una visita 
al asilo de las Hermanitas de los 
Pobres, muy próximo al Palacio 
de Zurbano, pensó ir a pie, pero 

ftob o n l a s a r m a s 

a u n o s r e c l u í a s d e l 
E j é n l i p f r a n c é s 

- Lila (Francia).— Unos paisa
nos armados detuvieron a unos 
veinte reclutas del lipército y Jes 
robaron las armas, según anun
cian las autoridades militares. 
Los ladrones huyeron en.dos ve
hículos. 

Un comunicado dice que el te
niente que mandaba el grupo de 
reclutas había desaparecido y &e 
•cree que- estaba de. acuerdo con 
los paisa-ños. La policía cree que 
los ladrones pertenecen a la or 
ganización del ejército secreto. 
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BEGÜÉOPCIDÍL APLAZA^ 
EN 3B toESES SIN ftECAB^ 


